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Praia  Grande  é  a  campeã 
do  roubo  de  carros  na  BS 

O  Nos  primeiros  quatro  meses  do  ano,  716  veículos  foram  roubados  ou  furtados  na  cidade,  maior  número  entre 
todos  os  municípios  da  Baixada  Santista  O  Locais  de  baixo  movimento  e  acesso  por  rodovias  atraem  os  ladrões  {págo3} 


►  Bandidos  evitam  regiões  de  grande  movimento  para  roubar  veículos  em  Praia  Grande 
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TRT  visita  Ogmo, 
mas  impasse  contmua  o  Audiência 


o  Trabalhadores  avulsos  do  porto  não 
conseguem  trabalhar  com  nova  escala 
acontece  na  sexta  {págoz} 


Diarista  ou  registrada? 

Senado  quer 
mudar  regras 
para  emprego 
doméstico 

O  Proposta  que  é  discutida  em 
comissões  estipula  que  quem 
trabalha  pelo  menos  dois  dias 
por  semana  para  o  mesmo  patrão 
tem  de  ser  registrado  {pág  07} 

Brasil  conta  com 
só  12%  da  mata 
atlântica  original 

O  Levantamento  divulgado  ontem 
pelo  IBGE  mostra  que  esse  é  o  bioma 
mais  devastado  do  país  {pág  oe} 

Aliança  Maluf 
e  Lula  é  demais 
para  Erundina 

O  Lula  fecha  apoio  de  deputado 
à  candidatura  de  Haddad  em  SP 
O  Erundina  deve  sair  {pág  04} 
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SANTOS 

Gonzaga  tem 
mutirão  contra 
a  dengue 

Cerca  de  6  mil  imó- 
veis no  Gonzaga,  em 
Santos,  deverão  ser 
vistoriados  pelos 
agentes  da  dengue  en- 
tre hoje  e  amanhã.  Se- 
rá o  primeiro  mutirão 
realizado  no  bairro 
neste  ano.  O  mutirão 
tem  início  às  8h30, 
com  saída  da  Estação 
da  Cidadania  (Avenida 
Ana  Costa,  340).  Na 
UBS  (Unidade  Básica 
de  Saúde)  do  Gonzaga 
(Rua  Luiz  de  Faria,  86), 
haverá  estandes  edu- 
cativos com  informa- 
ções sobre  prevenção 
ao  mosquito.  No  Mu- 
nicípio, desde  o  início 
do  ano,  280  pessoas  já 
contraíram  a  doença. 
No  momento,  os  bair- 
ros com  mais  casos 
em  Santos  são  o  Rádio 
Clube  (31  doentes),  se- 
guido por  São  Manoel 
e  Vila  Mathias  (28  ca- 
sos cada  um).  Não  fo- 
ram registradas  mor- 
tes por  dengue  em 
2011 e 2012. 

O  METRO  SANTOS 


impasse  no  porto  nao 
tem  data  para  acabar 


O  Na  sexta-feira  haverá  nova 
audiência  com  os  trabalhadores  e  o 
setor  patronal  no  TRT  em  São  Paulo 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


O  impasse  no  porto  de  San- 
tos ainda  não  tem  data  para 
acabar.  Desde  o  último  dia 
29  os  trabalhadores  avulsos 
do  porto  afirmam  que  não 
conseguem  trabalhar  após  a 
nova  escala  de  trabalho  im- 
posta pelo  MPT  (Ministério 
Público  do  Trabalho). 

Ontem,  duas  desembar- 
gadoras do  TRT  (Tribunal 
Regional  do  Trabalho)  vie- 
ram ao  Ogmo  (Órgão  Gestor 
de  Mão  de  Obra)  para  verifi- 
car o  andamento  das  escala- 
ções  dos  trabalhadores.  A  re- 
portagem entrou  em  conta- 
to  com  o  TRT,  que  emitiu 
uma  nota  em  que  afirma- 
va: "Não  é  possível,  neste 
momento,  a  apresentação 
de  qualquer  informação 
acerca  do  que  foi  visto  na 
Baixada  Santista.  Na  próxi- 
ma sexta-feira,  haverá  nova 
audiência  com  os  trabalha- 
dores e  o  setor  patronal,  na 
qual  será  apresentado  rela- 


tório da  assessoria  econó- 
mica do  TRT-2". 

Ontem  à  tarde  represen- 
tantes do  Sindicato  dos  Esti- 
vadores e  o  Ministério  Públi- 
co do  Trabalho  se  reuniram 
para  alinhar  alguns  pontos 
que  serão  definidos  na  sex- 
ta-feira. De  acordo  com  o 
presidente  do  Sindicato  dos 
Estivadores  de  Santos  e  Re- 
gião, César  Rodrigues  Alves, 
até  sexta-feira  não  haverá 
qualquer  tipo  de  acordo.  O 
impasse  só  será  resolvido  se 
houver  uma  conciliação  no 
fim  da  semana. 

Sem  nenhuma  concilia- 
ção até  agora,  o  impasse  já 
gerou  prejuízo  de  aproxima- 
damente R$  41  milhões.  No 
entanto,  profissionais  do  se- 
tor afirmam  que  o  rombo 
pode  ser  ainda  maior. 


f*A  CHRISTIÂNE  FERREIRA 
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^  Na  última  semana,  trabalhadores  avulsos  ainda  não  se  entendiam  com  a  nova  escalação 


Santos  vacina  67%  das 
crianças  contra  a  poliomielite 


Em  Santos,  67%  das  crian- 
ças menores  de  cinco  re- 
ceberam as  duas  gotinhas 
da  vacina  contra  a  parali- 
sia infantil,  de  acordo 
com  balanço  da  SMS  (Se- 
cretaria Municipal  de  Saú- 
de). Das  22.908  crianças 
que  formam  o  público-al- 
vo,  15.332  foram  vacina- 
das no  Dia  Nacional  de 
Mobilização  contra  a  Po- 
liomielite. Já  na  Baixada 
Santista,  foram  aplicadas 
96.484  doses  da  vacina. 
No  sábado,  a  movimenta- 
ção foi  grande  nos  55  pos- 
tos de  vacinação  (47  fixos 
e  8  volantes. 


15.332 

crianças  menores  de  5 
anos  foram  vacinadas 
em  Santos.  Público-al- 
vo  é  de  22.908. 


A  campanha  foi  prorro- 
gada por  mais  uma  sema- 
na. "Quem  não  pôde  levar 
o  filho  no  sábado,  pode 
procurar  o  posto  de  saúde 
mais  próximo,  porque  a 
campanha  se  estende  pa- 
ra que  todas  as  crianças 
possam  receber  a  vacina". 


disse  Iraty  Nunes  Lima, 
chefe  do  Departamento 
de  Vigilância  Epidemioló- 
gica da  SMS. 

Desde  1988  o  Estado 
não  registra  casos  de  para- 
lisia infantil,  porém  a  va- 
cinação é  fundamental  já 
que  o  vírus  da  doença  ain- 
da circula  na  África  e  Ásia. 

A  vacinação  prossegue 
de  segunda  a  sexta,  das  9h 
às  16h,  nas  UBS  (Unidades 
Básicas  de  Saúde)  e  USF 
(de  Saúde  da  Família).  É 
indicado  apresentar  a  car- 
teira de  vacinação,  para 
atualização  de  outras  vaci- 
nas. #  METROS  SANTOS 


Breves 


Frente  fria 
chega  à 
Baixada 

TEMPO.  A  partir  de  hoje  o 
tempo  deve  começar  a 
mudar  na  Baixada.  Uma 
frente  fria  chega  a  região 
e  com  ela  vem  chuva  e 
baixas  temperaturas,  se- 
gundo o  Centro  de  Previ- 
são de  Tempo  e  Estudos 
Climáticos  (CPTEC).  Nos 
próximos  dias  o  céu  deve 
ficar  nublado  e  chuvoso. 
As  temperaturas  variam 
entre  17°C  e  22°C.  O  tem- 
po deve  melhorar  apenas 
no  sábado.  •  metro  santos 


Avenida  do 
Trabalhador 
é  interditada 

OBRAS.  A  Av.  do  Traba- 
lhador, na  altura  do 
Bairro  Glória,  em  Praia 
Grande,  terá  trecho  in- 
terditado a  partir  das  8h 
de  hoje,  devido  a  obras 
na  rede  de  abastecimen- 
to da  Sabesp.  O  desvio, 
realizado  somente  na 
faixa  sentido  Antárti- 
ca/Sítio  do  Campo,  será 
implantado  entre  as 
ruas  Jeferson  de  Castro 
(antiga  Rua  P)  e  C.  Ain- 
da não  há  previsão  de 
quando  ocorrerá  a  libe- 
ração do  tráfego  de  veí- 
culos no  local. 

•  METRO  SANTOS 
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Cotações 

Dólar 

Euro 

+  0,63% 

+  0,48% 

(R$2,05) 

(R$2,59) 

Bovespa 

>t 

+  0,16% 

Selic 
(8,5%) 

Salário 
mínimo 
(R$  622) 
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Ruas  vazias  facilitam 
roubos  de  carros  em  PG 

O  Cidade  é  a  campeã  de  roubos  e  furtos  de  veículos  no  1°  quadrimestre  de  2012,  com  716  casos  O  Especialista 
em  segurança  afirma  que  vias  com  menos  movimento  em  bairros  afastados  facilitam  as  ocorrências 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


Ruas  vazias  em  bairros 
mais  afastados  da  orla  faci- 
litam a  ações  de  bandidos 
em  Praia  Grande.  Esta  é  a 
análise  feita  pelo  especia- 
lista em  Segurança  Patri- 
monial e  Pessoal,  Vinícius 
Vaz  Ferreira,  com  base  nos 
dados  da  SSP  (Secretaria  de 
Segurança  Pública),  que 
mostram  que  a  cidade  é  a 
campeã  de  roubos  e  fartos 
de  veículos  no  primeiro 
quadrimestre  de  2012, 
com  716  casos.  Santos  vem 


1.998 

foi  o  total  de  roubos  e 
furtos  de  veículos  no 
primeiro  quadrimestre 
de  2012  nas  cidades  de 
Praia  Grande,  Santos, 
São  Vicente,  Guarujá  e 
Cubatâo  -  média  de  17 
casos  por  dia  em  2012. 


em  segundo  lugar,  com 
517;  seguida  por  São  Vi- 
cente, com  412;  Guarujá, 
com  197;  e  Cubatão,  com 
156.  "Apesar  de  a  cidade 
ser  bem  monitorada  por 
câmeras,  os  bandidos  apro- 
veitam as  vias  fora  dos  cen- 
tros comerciais  para  come- 
ter os  delitos.  Além  disso, 
ruas  que  possuem  muitas 
casas  de  veraneio  acabam 
sendo  alvo  também.  Já 
Santos  tem  mais  movi- 
mento nas  vias,  o  que  coí- 
be a  ação  dos  bandidos", 
afirma  o  especialista. 

Para  José  Vicente  da  Sil- 
va Filho,  professor  do  Cen- 
tro de  Altos  Estudos  de  Se- 
gurança Pública  da  Polícia 
Militar  de  São  Paulo,  o  fa- 
to de  Praia  Grande  ser  cor- 
tada por  várias  rodovias 
também  facilita  o  aumen- 
to no  roubo  e  furtos  de 
veículos.  "À  medida  que  a 
oferta  na  venda  de  carros 


aumenta,  o  mercado  de 
roubos  também  cresce, 
pois  os  bandidos  enxer- 


gam essa  demanda  como 
uma  oportunidade.  Falsifi- 
cação de  chassis,  de  docu- 


mentos acabam  ocorren- 
do na  venda  de  veículos 
seminovos",  afirma. 


CHRISTIÂNE  FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Corpo  de  menino  é 
achado  em  Peniíbe 


I 

Homens 
tentam 
roubar  caixa 
eletrônico 

Cinco  homens  tentaram 
roubar  um  caixa  eletrônico 
em  um  supermercado  na 
madrugada  de  ontem,  no 
Guarujá.  A  quadrilha  che- 
gou a  render  o  vigia,  mas  fu- 
giu sem  levar  nada  ao  des- 
confiar da  presença  de  via- 
turas policiais  no  local. 

Segundo  a  polícia,  os 
bandidos  invadiram  o  su- 
permercado, que  fica  no 
bairro  Enseada,  renderam  e 
amarraram  o  vigia.  Eles  ten- 
taram retirar  um  caixa  ele- 
trônico utilizando  um  ma- 
çarico. Ao  ver  uma  viatura 
da  Polícia  Militar  passando 
pela  rua,  os  criminosos  des- 
confiaram que  alguém  hou- 
vesse chamado  os  policiais  e 
fugiram  sem  levar  nada. 

A  polícia  não  percebeu  a 
movimentação  no  local  e  só 
ficou  sabendo  do  crime 
quando  a  vítima  conseguiu 
se  soltar  e  ir  até  a  delegacia 
registrar  ocorrência. 

#  METRO  SANTOS 


Foi  encontrado  na  manhã 
de  ontem  o  corpo  do  me- 
nino de  13  anos  que  desa- 
pareceu na  Praia  do  Gua- 
raú,  em  Peruíbe,  no  últi- 
mo sábado.  Ele  e  a  família 
são  de  Francisco  Morato  e 
passavam  o  fim  de  sema- 
na na  praia. 

Segundo  os  bombeiros,  o 
corpo  foi  localizado  próxi- 
mo à  entrada  do  Rio  Gua- 
raú,  área  da  reserva  ecológi- 
ca, perto  do  local  onde  o  ga- 
roto desapareceu.  Ele  estava 
com  a  mãe  e  dois  irmãos  em 
um  colchão  infiável  quando 

ZN  tem 
acesso 
pratuito  à 
internet 

Os  moradores  da  Zona 
Noroeste  agora  podem 
se  conectar  ao  mundo 
virtual  por  meio  de  uma 


foram  surpreendidos  por 
uma  forte  onda,  no  sábado. 
A  irmã  de  10  anos  morreu 
na  hora.  A  mãe  e  o  filho  de 
14  anos  foram  encaminha- 
dos para  o  Pronto-Socorro 
Central  de  Peruíbe.  Após  os 
primeiros  atendimentos, 
eles  foram  liberados. 

As  buscas  pelo  garoto 
começaram  no  sábado  e 
seguiram  no  domingo.  Se- 
gundo os  oficiais,  o  traba- 
lho era  complicado  por- 
que existia  uma  forte  cor- 
renteza. 

#  METRO  SANTOS 


rede  sem  fio  instalada 
na  região. 

As  inscrições  para  o 
acesso  ao  programa  de- 
verão ser  feitas  no  De- 
partamento da  Adminis- 
tração Regional  da  Zona 
Noroeste,  à  avenida  Nos- 
sa Senhora  de  Fátima, 
456,  a  partir  de  hoje, 
das  lOh  às  16h. 

O  METRO  SANTOS 


Boqueirão 
passa  por 
obras  de 
drenagem 

o  bairro  do  Boqueirão  pas- 
sa por  obras  de  drenagem. 
No  momento,  são  executa- 
dos serviços  de  drenagem 
na  rua  Bolívar,  esquina 
com  Colômbia,  para  me- 
lhorar o  escoamento  das 
águas  pluviais. 

Segundo  o  arquiteto 
Glaucus  Renzo  Farinello, 
da  Siedi  (Secretaria  de  In- 
fraestrutura  e  Edificações), 
na  sequência  será  iniciada 
a  pavimentação  das  ruas 
Bolívar,  Colômbia,  Acácio 
Nogueira,  Clóvis  Bevilac- 
qua e  Vítor  de  Lamare. 

Ao  todo  serão  9.700  m^ 
de  área  revitalizada,  que 
envolvem  1.215  m  de  asfal- 
to e  cerca  de  100  m  de  tu- 
bulação para  drenagem. 
Em  paralelo,  haverá  a 
construção  de  rampas  de 
acessibilidade.  O  custo  da 
obra  é  de  aproximadamen- 
te de  obra  é  de  R$  700  mil. 

#  METRO  SANTOS 


Breves 


Avenida 
Quarentenárío 
será  duplicada 

SÃO  VICENTE.  A  avenida 
Quarentenárío,  que  liga  a 
avenida  Angelina  Pretti  à 
avenida  Ulisses  Guima- 
rães, no  Jardim  Rio  Bran- 
co, o  acesso  mais  movi- 
mentado da  Área  Conti- 
nental, e  que  se  transfor- 
mou num  gargalo  de  trân- 
sito em  função  do  cresci- 
mento populacional  e  eco- 
nómico daquela  região, 
passa  por  obras  de  duplica- 
ção. A  duplicação  dos 
1.500  metros  da  via  vai 
permitir  mais  agilidade 
aos  motoristas  que  che- 
gam da  parte  insular  em 
direção  a  todos  os  bairros 
da  Área  Continental  e  tam- 
bém à  Rodovia  Padre  Ma- 
noel da  Nóbrega.  Quem 
vem  do  Litoral  Sul  e  mes- 
mo da  Capital  em  direção 
a  São  Vicente  insular  tam- 
bém será  beneficiado, 
além  dos  mais  de  100  mil 


moradores  dos  nove  bair- 
ros do  continente,  que  têm 
crescido  muito  em  função 
dos  conjuntos  habitacio- 
nais que  vem  sendo  entre- 
gues recentemente.  A  pis- 
ta de  mão-dupla  já  existen- 
te será  repavimentada. 
Após  as  obras  de  drena- 
gem e  abertura  do  cantei- 
ro central,  a  previsão  para 
a  colocação  do  novo  asfal- 
to é  de  60  dias.  A  expectati- 
va é  que  toda  a  obra  seja 
concluída  até  o  final  deste 

ano.  o  METRO  SANTOS 

Central  é 
inaugurada 

GUARUJÁ.  Começa  a  funcio- 
nar hoje  a  Central  de 
Atendimento  ao  Contri- 
buinte. Segundo  o  diretor 
de  Desenvolvimento  Em- 
presarial, Comércio  e  Ser- 
viços, Luiz  Carlos  Pacheco, 
o  espaço  tem  a  finalidade 
de  facilitar  e  tomar  mais 
ágil  o  atendimento  aos  em- 
preendedores no  processo 
de  formalização  e  o  acesso 
a  consultorias,  além  de 
reunir  todas  as  ferramen- 
tas de  apoio.  O  espaço  fun- 
ciona na  avenida  Leomil, 

630.  o  METRO  SANTOS 
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^  Articulador  da  aliança,  Lula  acompanha  Haddad  ao  encontro  na  casa  do  ex-prefeito  Paulo  Maluf  ontem 


Depois  de  Maluf  fechar  com  PT, 
Erundina  diz  que  deixa  chapa 


O  Feijoada  com  a 
Prefeitura  de  São 

A  feijoada  oferecida  ontem 
pelo  deputado  Paulo  Maluf 
(PP)  ao  ex-presidente  Lula  e 
ao  pré-candidato  petista  Fer- 
nando Haddad  para  selar  o 
apoio  do  ex-prefeito  à  chapa 
que  já  conta  com  o  PSB  po- 
de ter  um  resultado  indiges- 
to. Indicada  como  vice  na 
sexta-feira,  a  deputada  e  ex- 
prefeita  Luiza  Erundina 
(PSB)  disse  que  deve  abando- 
nar a  coligação  por  não  acei- 
tar a  união  com  Maluf 

Inimigo  histórico  do  PT  e 
de  Lula,  Maluf  recebeu  os 
convidados  em  sua  casa,  no 


participação  do  ex-presidente  Lula  selou  apoio  do  PP  a  Fernando  Haddad  na  disputa  pela 
Paulo  O  PSB  se  reuniu  à  noite  para  discutir  nome  que  pode  substituir  ex-prefeita  como  vice 


''Vamos  olhar  para 
frente,  não  pelo 
retrovisor.  Haddad 
é  nossa  escolha  por 
amor  a  São  Paulo/' 

PAULO  MALUF 

Jardim  Europa.  Ao  lado  de 
Maluf,  o  vereador  Wadih 
Mutran  (PP),  que  ganhou  no- 
toriedade ao  atacar  a  gestão 
da  ex-prefeita  Marta  Suplicy 
(PT)  na  Câmara  Municipal. 

O  almoço  começou  por 
volta  das  13h.  Cerca  de 
trinta  minutos  depois.  Lu- 


la, Maluf  e  Haddad  posa- 
ram para  os  fotógrafos.  Na 
sequência,  o  acordo  foi  for- 
malizado pelas  executivas 
municipal  e  estadual  do  PP. 

Com  a  entrada  de  Maluf, 
Haddad  deve  contar  com 
mais  1  minuto  e  35  segun- 
dos de  tempo  de  televisão. 

Em  troca,  o  PP  ganhou 
um  cargo  no  Ministério  das 
Cidades.  Maluf  disse  que 
decidiu  apioar  o  PT  porque 
a  capital  precisa  do  gover- 
no federal  para  resolver 
seus  problemas. 
Menos  de  72  horas  após 


aceitar  a  vaga  de  vice,  Erun- 
dina declarou  que  não  acei- 
tará fazer  parte  de  uma 
aliança  que  conte  com  a 
presença  de  Maluf. 

A  deputada  disse  que  irá 
rever  sua  decisão  e  que  o 
PSB  tem  outros  nomes  para 
indicar  ao  PT.  "É  constran- 
gedor ver  Lula  e  Haddad  na 
casa  de  Maluf",  disse. 

Procurado,  o  vice-presi- 
dente nacional  do  PSB,  Ro- 
berto Amaral,  disse  que  só 
iria  se  manifestar  após  um 
comunicado  oficial  de 
Erundina. 


''Quando  se  instala 
a  Comissão  da 
Verdade,  o  PT 
se  alia  a  um  dos 
tentáculos  da 
ditadura/' 

LUIZA  ERUNDINA 

A  coordenação  de  cam- 
panha de  Haddad  infor- 
mou que  aguardava  um 
contato  pessoal  com  a  de- 
putada para  avaliar  quais 
medidas  serão  tomadas  ca- 
so ela  confirme  sua  saída 
da  chapa.  No  entanto,  pe- 


tistas  próximos  a  Fernando 
Haddad  disseram  que  a  rea- 
ção  de  Luiza  Erundina  foi 
emocional,  e  que  ela  acaba- 
rá entendendo  que  a  chapa 
principal  é  formada  pelo 
PT  e  pelo  PSB,  como  parte 
de  um  projeto  nacional 
que  se  inicia  com  a  disputa 
pela  Prefeitura  de  São  Pau- 
lo. 

Por  outro  lado,  a  cúpula 
do  PSB  em  São  Paulo  se 
reuniu  no  final  da  noite  de 
ontem  para  discutir  possí- 
veis nomes  para  substituir 
Luiza  Erundina.  #  metro 


Advogada  é  morta 
a  tiro  na  Vergueiro 


Parede  desaba  e  restaurante 
é  interditado  na  Brigadeiro 


A  advogada  Renata  de 
Campos  Moraes,  de  38 
anos,  foi  morta  com  um  ti- 
ro na  noite  de  anteontem 
durante  uma  tentativa  de 
assalto  na  rua  Vergueiro, 
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zona  sul  da  capital.  Renata 
foi  abordada  dentro  do  seu 
carro,  quando  levava  uma 
prima  para  casa.  Ela  era  ca- 
sada e  mãe  de  um  garoto 
de  10  anos. 

Segundo  a  polícia,  três 
homens,  um  deles  arma- 
do, chegaram  no  momen- 
to em  que  Renata  se  des- 
pedia da  prima,  identifica- 
da como  Caroline. 

Ao  perceber  que  se  tra- 
tava de  um  assalto,  a  advo- 
gada teria  se  assustado  e 
tentado  arrancar,  mas  foi 
atingida  por  um  tiro  na  ca- 
beça. Mesmo  ferida,  Rena- 


ta ainda  conseguiu  percor- 
rer um  trecho  da  rua  e  só 
parou  quando  perdeu  a 
consciência  e  bateu  em 
quatro  veículos.  Ela  foi  en- 
caminhada ao  Hospital  Ipi- 
ranga,  mas  não  resistiu.  A 
prima  não  sofreu  nenhum 
ferimento,  mas  está  interna- 
da em  estado  de  choque. 

Os  assaltantes  consegui- 
ram fugir.  Não  levaram  na- 
da. A  polícia  vai  analisar  as 
imagens  do  sistema  de  se- 
gurança de  prédios  vizi- 
nhos, que  registraram  o  cri- 
me, para  tentar  identificar 
os  criminosos.  #  metro 


A  parede  de  um  restauran- 
te localizado  na  altura  do 
n°  355  da  avenida  Brigadei- 
ro Luís  Antônio,  no  centro- 
central,  desabou  na  tarde 
de  ontem.  Um  hotel  tam- 
bém funcionava  no  local. 

Segundo  os  bombeiros, 
ninguém  ficou  ferido  com 
o  acidente.  Além  da  racha- 
dura na  parede,  parte  do 
forro  do  teto  do  imóvel 
também  sofreu  desaba- 
mento parcial. 

Em  nota,  a  Subprefeitu- 
ra  da  Sé  informou  que  a 
área  foi  interditada  e  só  de- 
ve ser  liberada  quando 
"obras  de  estabilidade  fo- 
rem concluídas".  De  acordo 


com  o  laudo  técnico,  o  da- 
no foi  causado  por  um  mo- 
vimento de  terra  que  esta- 
va sendo  realizado  no  ter- 
reno vizinho  -  no  n°  339.  O 
responsável  pela  obra  já  foi 
intimado  a  fazer  a  manu- 
tenção no  prédio  afetado  e 


deverá  apresentar  a  licença 
do  serviço  que  realizava. 

Por  causa  do  acidente,  a 
CET  (Companhia  de  Enge- 
nharia de  Tráfego)  blo- 
queou duas  faixas  da  aveni- 
da por  volta  das  15hl0,  no 
sentido  centro.  #  metro 


metr® especial  ?^Z™r„or.. 


O  Documento  final  da  Rio+20  é  tímido,  segundo  avaliação  da  União  Europeia  O  Proposta  de  emergentes 
sobre  fundo  não  emplaca  e  decisão  fica  para  o  ano  que  vem  O  EUA  não  querem  regulação  dos  oceanos 


EUROPEUS. 
CRITICAM^ 
"ATUAÇÃO  m 
BRASILEIRA     \  \ 


NACHO  DOCE/  REUTERS 


Depois  de  muitas  ho- 
ras de  reunião  e  de- 
bates, o  documento 
que  chega  hoje  às 
mãos  dos  chefes  de  Estado 
está  longe  de  ser  um  resul- 
tado que  agrade  países 
emergentes  e  ricos  que  par- 
ticipam da  Conferência  das 
Nações  Unidas  sobre  Desen- 
volvimento Sustentável,  a 
Rio+20.  Com  a  interferência 
da  diplomacia  brasileira, 
que  assumiu  a  presidência 
nas  negociações,  o  texto  foi 
alvo  de  críticas  de  ambien- 
talistas e  representantes  de 
governo. 

Para  a  União  Europeia, 
por  exemplo,  as  negocia- 
ções não  caminharam  de 
forma  a  encontrar  objetivos 
concretos.  Em  nota,  a  dele- 
gação informou  que  o  texto 
"não  parece  encontrar  a 
ambição  necessária  para  o 
desenvolvimento  sustentá- 
vel e  uma  economia  verde 
inclusiva". 

As  divergências  são  prin- 
cipalmente sobre  as  ques- 


tões envolvendo  definições 
de  recursos,  metas  específi- 
cas, o  conceito  de  economia 
verde  e  a  transformação  do 
Programa  das  Nações  Uni- 
das para  o  Meio  Ambiente 
(Pnuma)  em  organismo  au- 
tónomo. Quando  a  reunião 
foi  retomada  ontem,  havia 
pelo  menos  dez  pontos  di- 
vergentes entre  os  193  paí- 
ses que  participam  da  con- 
ferência, que  vai  até  sexta- 
feira. 

Para  o  ministro  do  Meio 
Ambiente  da  Alemanha,  Pe- 
ter Altmeier,  o  texto  nego- 
ciado tem  avanços,  mas  po- 
deria ser  melhor  principal- 
mente no  que  se  refere  aos 
oceanos.  Os  EUA,  por  exem- 
plo, resistem  à  regulação  de 
águas  internacionais  e  ale- 
gam questões  de  segurança 
interna  -  prejudicando  as- 
sim as  propostas  referentes 
à  proteção  dos  oceanos. 

Sobre  a  possibilidade  de 
criar  um  fundo  específico 
para  o  desenvolvimento 
sustentável  (o  Brasil  e  vários 
países  emergentes  defen- 


índios  querem 
dialogar 
com  BNDES 


No  fim  da  manhã  de  ontem, 
cerca  de  400  índios  de  várias 
etnias  ocuparam  o  jardim 
da  sede  do  BNDES,  no  Cen- 
tro do  Rio,  para  questionar 
o  impacto  de  projetos  finan- 
ciados pela  instituição  em 
suas  comunidades.  Além 
disso,  o  grupo  protestava 
contra  o  desmatamento  e 
pedia  a  demarcação  das  ter- 
ras indígenas.  Os  manifes- 
tantes prometiam  somente 
sair  das  escadarias  do  prédio 
se  fossem  recebidos  pelo 
presidente  do  banco. 

À  tarde,  uma  comissão 
formada  por  12  represen- 
tantes foi  recebida  pelo  vice- 
presidente  do  BNDES,  João 
Carlos  Ferraz.  Durante  a 


reunião,  que  durou  cerca  de 
uma  hora,  ficou  acertado 
um  novo  encontro  com  ou- 
tra comissão,  que  será  for- 
mada por  cinco  represen- 
tantes indígenas.  A  nova 
reunião  será  provavelmente 
no  mês  que  vem,  na  própria 
sede  do  BNDES.  O  objetivo  é 
que  as  lideranças  e  o  banco 
elaborem  uma  agenda  de 
trabalho  conjunta. 

No  domingo,  durante  a 
Cúpula  dos  Povos,  os  índios 
reclamaram  da  qualidade 
do  alimento.  Alguns  deles 
chegaram  a  passar  mal  e 
disseram  que  a  comida  dis- 
tribuída pela  organização 
estava  estragada. 

#  METRO  RIO 


diam  a  criação  de  um  fundo 
de  US$  30  bilhões),  só  no 
ano  que  vem  os  debates  se- 
rão finalizados. 
Em  defesa  da  atuação  bra- 


sileira, o  diretor  do  Departa- 
mento de  Desenvolvimento 
Sustentável,  Assuntos  Eco- 
nómicos e  Sociais  da  Confe- 
rência das  Nações  Unidas 


sobre  Sustentabilidade,  Nik- 
hil  Seth,  disse  ontem  que  a 
responsabilidade  será  cole- 
tiva  se  não  houver  consenso 
ao  fim  da  conferência.  "Se, 


hipoteticamente,  não  se 
chegar  a  um  acordo,  isso  se- 
rá um  fracasso  do  sistema 
internacional",  respondeu 

Seth.  #  METRO  RIO 


DESLIGAI>0 


Chegou  o 
Alarme  Pós-pago 
Porto  Seguro. 

Proteger  sua  casa 
ficou  simples  assim: 
Ligou,  paga. 
Desligou^  não  paga. 
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Mata  atlântica  tem 
12%  da  área  original 

o  Vegetação  deu  lugar  a  plantações,  pastos  ou  à  urbanização,  diz  IBGE 
O  Estudo  do  instituto  traça  cenário  de  desmatamento  em  todo  o  Brasil 


ANDRÉ  AMERICO/METRO 


Em  meio  às  discussões  so- 
bre o  futuro  do  planeta  na 
convenção  Rio  +20,  o  IBGE 
divulgou  ontem  uma  pes- 
quisa que  traça,  pela  pri- 
meira vez,  um  raio-x  do 
desmatamento  dos  seis  bio- 
mas  brasileiros.  A  Mata 
Atlântica  é  o  mais  devasta- 
do. Em  2010,  só  restavam 
12%  da  área  original.  Dos 
1,8  milhão  de  km^,  sobra- 
ram 149,7  mil  km2. 

Os  dados  fazem  parte  da 
5"^  edição  dos  Indicadores 
de  Desenvolvimento  Sus- 
tentável, que  apresenta  62 
tópicos  sobre  meio  am- 
biente, sociedade  e  desen- 
volvimento urbano. 

Segundo  o  IBGE,  a  Mata 
Atlântica  foi  substituída 
por  áreas  agrícolas,  pasto- 
ris e  urbanas.  Mas,  levanta- 
mento da  ONG  SOS  Mata 
Atlântica  divulgado  em 
maio  aponta  um  cenário 
ainda  pior:  92%  da  área  na- 
tiva já  foi  destruída. 

O  segundo  bioma  mais 
desmatado  é  o  Pampa  gaú- 
cho, que  perdeu  54%  da 
área  original  de  177,7  mil 
km^.  A  devastação  do  Cer- 


rado, 2°  maior  bioma  brasi- 
leiro, atinge  49,1%  de  sua 
área,  seguido  pela  caatin- 
ga, que  perdeu  45,6%  dos 
826,4  mil  km^  originais.  O 
Pantanal  é  o  mais  preser- 
vado: perdeu  15%  da  área 
total  de  150,4  milkm^. 

Em  relação  à  Amazónia, 
que  tem  um  monitoramen- 
to  específico,  os  dados  indi- 
cam que,  desde  2004,  há 
queda  na  quantidade  de 


área  desmatada.  A  média 
anual  caiu  de  25  mil  km^ 
para  menos  de  10  mil  km^. 
De  acordo  com  o  IBGE,  ape- 
sar dessa  redução,  20%  da 
floresta  original  da  Amazó- 
nia já  foi  ceifada. 

A  devastação  afeta  dire- 
tamente  a  fauna  e  a  flora. 
São  627  espécies  de  ani- 
mais ameaçados,  sendo 
metade  com  risco  de  extin- 
ção a  médio  prazo.  Em  re- 


lação à  flora,  461  espécies 
de  plantas  podem  desapa- 
recer, segundo  o  IBGE. 

O  desmatamento  tam- 
bém responde  por  75%  das 
emissóes  de  C02.  O  gás  é 
um  dos  responsáveis  pelo 
aquecimento  global. 


MÂRCELÂ  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


Liberdade  ganha 
novas  luminárias 


ANDRE  PORTO/  METRO 


Conhecido  reduto  da  cultu- 
ra japonesa  em  São  Paulo, 
o  bairro  da  Liberdade,  no 
centro  da  cidade,  terá  suas 
luminárias  trocadas. 

Símbolo  característico  da 
rua,  as  antigas  luminárias 
serão  substituídas,  pois  es- 
tão deterioradas,  com  postes 
amassados.  Algumas  já  estão 
sem  lâmpadas  e  com  os  glo- 
bos quebrados  ou  sujos. 

De  acordo  com  o  llume 
(Departamento  de  Ilumina- 
ção Pública),  a  previsão  é 
de  que,  das  427  unidades 
do  bairro,  200  sejam  troca- 
das até  o  fim  do  ano. 

As  outras  227  não  serão 
substituídas  porque  foram 
trocadas  em  2008  e,  segun- 
do o  llume,  ainda  estão 
bem  conservadas. 

Mas  o  departamento  ga- 
rante que  todas  as  lâmpa- 


^  Bairro  japonês  da  capital  terá  200  luminárias  substituídas 


P 


das  das  luminárias  serão 
trocadas.  Saem  as  de  vapor 
de  sódio  e  entram  as  de  va- 
por metálixo,  que  gastam 
menos  energia  e  iluminam 
três  vezes  mais.  As  antigas 


luminárias  serão  reaprovei- 
tadas em  projetos  de  ilumi- 
nação de  praças.  As  novas 
têm  vida  útil  de  30  anos  e 
foram  fabricadas  artesanal- 
mente. #  METRO 


Comissão 
conclui 
novo  Código 
Penal 

Depois  de  sete  meses,  a  Co- 
missão Especial  de  Juristas 
no  Senado  concluiu  ontem 
o  texto  final  da  proposta 
do  novo  Código  Penal.  O 
documento  deve  ser  entre- 
gue ao  presidente  da  casa, 
José  Sarney  (PMDB-AP),  no 
dia  27  de  junho. 

A  proposta  define  que  é 
crime  dirigir  visivelmente 
embriagado.  Pelo  texto,  o 
teste  do  bafómetro  seria 
dispensado. 

Testemunhos,  filma- 
gens, fotografias  ou  exame 
clínico  seriam  suficientes 
para  comprovar  o  delito. 
Atualmente,  o  crime  só  po- 
de ser  determinado  com  o 
teste  do  bafómetro  -  que  o 
motorista  pode  se  recusar 
a  fazer  -  ou  por  exame  de 
sangue.  # metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


'PUBLICITÁRIA'  DILMA  VE- 
TOU 21  COMERCIAIS  DA 
RIO+20. 0  estilo  centraliza- 
dor da  presidenta  Dilma 
está  afetando  sua  política 
de  comunicação.  Ela  nada 
entende  de  propaganda, 
mas  comerciais  do  seu  go- 
verno, para  qualquer  tipo 
de  veículo,  só  podem  ser 
publicados  ou  divulgados 
após  sua  aprovação  pes- 
soal. Ela  dá  palpites,  refaz 
textos,  títulos,  altera  ima- 
gens, muda  atores  e  atri- 
zes.  Por  isso  vetou  21  cam- 
panhas criadas  pelas  agên- 
cias oficiais  sobre  a 
Rio+20,  atrasando  a  difu- 
são da  conferência  da 
ONU  sobre  desenvolvi- 
mento sustentável. 

ALMOÇO  COM  HOLLANDE 

Dilma  mudou  a  progra- 
mação desta  quarta,  na 
Rio+20.  Após  chegar  da 
reunião  do  G-20,  no  Méxi- 
co, irá  direto  para  um  al- 
moço com  François  Hol- 
lande,  presidente  da 
França.  Ela  vai  para  o  Rio- 
centro  às  14h. 

SAIA  DE  CASA  SEM  ELE. 

Campanha  eleitoral  do  PT 
em  São  Paulo:  R$  30  mi- 
lhões. Tempo  extra  do  pe- 
tista  Haddad  na  TV: 
lm35s.  Ver  Maluf  com  Lu- 
la: não  tem  preço. 


"As  marcas 
da  tortura  sou 
eu.  Fazem  parte 
de  mim." 

PRESIDENTE  DILMA  SOBRE  AS 
TORTURAS  QUE  SOFREU  NOS 
PORÕES  DO  REGIME  MILITAR 


WAGNER  CAMPOS/FOLHAPRESS 


AS  'QUENTINHAS'  DE  MA- 
LUF. Quando  mais  rasta- 
quera,  o  oportunismo  é  re- 
velador. Em  2003,  o  agora 
aliado  Lula  disse  que  Ma- 
luf "deveria  ser  condena- 
do à  prisão  perpétua". 

ALMA  PENADA.  É  arrisca- 
do levar  Paulo  Maluf  a  ti- 
racolo. Sairá  em  breve  a 
decisão  da  Justiça  de  Jer- 
sey  (Grã  Bretanha)  sobre 
suposta  lavagem  de  di- 
nheiro. 

MAIS  UM.  Uma  passeata 
em  Paris,  sábado,  protes- 
tou contra  tortura  e  assas- 
sinato do  francês  Fernand 
Mathieu,  69,  e  dos  seus 
cães,  em  Salvador,  há  dois 
meses.  A  imprensa  france- 
sa suspeita  de  vingança  da 
mulher  brasileira. 

SEM  LIMITES.  Há  queixas 
de  interferência  nas  re- 
des de  rádio  e  internet, 
na  Rio+20,  devido  à  po- 
tência de  transmissores 
de  algumas  delegações. 
Como  o  Itamaraty  não 
impôs  limites,  cada  um 
coloca  a  que  quer. 


PODER  SEM  PUDOR 

Uma  lição  de  paz 


O episódio  está  no 
livro  que  a  depu- 
tada Juliana  Bri- 
zola (PDT-RS)  es- 
creve sobre  o 
avô:  durante  a  "guerra" 
no  início  dos  anos  1990 
entre  Leonel  Brizola  e  a 
Rede  Globo,  ela  estudava 
na  mesma  sala  do  neto  do 
empresário  Roberto  Mari- 
nho, Paulo,  numa  escola 


da  Zona  Sul  do  Rio.  Colo- 
cados no  mesmo  grupo 
numa  feira  de  ciências,  a 
dupla  saiu-se  mal.  Mas  pa- 
ra não  frustrar  o  esforço 
dos  dois,  o  professor  saiu- 
se  com  esta: 

-  Não  ficou  muito  bom, 
mas  só  por  ver  um  Brizo- 
la e  um  Marinho  traba- 
lhando juntos,  a  nota  de 
vocês  é  dez. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Projeto  reduz  dias  de 
trabalho  de  diarista 

O  Comissão  de  Trabalho  da  Câmara  aprovou  vínculo  empregatício  a  partir 
de  dois  dias  por  semana  O  Texto  está  em  análise  na  Comissão  de  Justiça 


A  Comissão  de  Trabalho 
da  Câmara  dos  Deputados 
alterou  projeto  do  Senado 
e  estabeleceu  que  as  dia- 
ristas só  podem  trabalhar 
no  máximo  uma  vez  por 
semana,  para  o  mesmo 
patrão,  em  residência, 
sem  vínculo  empregatí- 
cio. Segundo  o  projeto 
que  está  agora  em  análise 
na  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça,  o  trabalha- 
dor deverá  receber  o  paga- 
mento pelos  serviços  pres- 
tados no  dia  da  diária.  A 
partir  de  dois  dias  por  se- 
mana, a  diarista  já  deve 
ter  a  carteira  assinada  pe- 
lo empregador. 

A  relatora  da  proposta 
na  Comissão  de  Trabalho, 
deputada  Sandra  Rosado 
(PSB-RN),  do  PSB  do  Rio 
Grande  do  Norte,  modifi- 


I 


►  Projeto  dispensa  diarista  de  apresentar  comprovante  de 
contribuição  previdenciária 


PITON/A  CIDADE/FUTURA  PRESS 


cou  o  texto  do  Senado  re- 
duzindo de  dois  para  um 
dia  por  semana  a  jornada 
de  trabalho.  A  deputada 


diz  que  modificou  número 
de  dias,  a  partir  de  suges- 
tões de  representantes  dos 
próprios  trabalhadores. 


A  relatora  também  reti- 
rou do  texto  a  obrigação 
de  o  diarista  apresentar  ao 
empregador  o  comprovan- 
te de  contribuição  ao 
INSS.  Ela  argumenta  que 
nenhum  outro  trabalha- 
dor autónomo  é  obrigado 
a  isso  e  que  a  adesão  ao 
sistema  público  de  seguro 
social  deve  se  dar  de  for- 
ma espontânea,  segundo 
informações  da  Agência 
Câmara. 

A  Federação  Nacional 
das  Trabalhadoras  Domés- 
ticas estima  que  a  aprova- 
ção da  proposta  vai  benefi- 
ciar 7  milhões  de  trabalha- 
doras. Se  aprovado  pela 
Comissão  de  Constituição 
e  Justiça  da  Câmara,  o  pro- 
jeto volta  para  o  Senado 
porque  foi  alterado  pelos 
deputados.  # metro 


Imposto  pago  atinge  R$  700  bí 


O  Impostómetro  vai  atin- 
gir às  2 Ih  de  hoje  a  marca 
de  R$  700  bilhões  em 
2012,  segundo  a  ACSP  (As- 
sociação Comercial  de  São 
Paulo).  A  medição  foi  cria- 
da pela  associação  para 
apontar  a  cobrança  exces- 
siva de  impostos  por  parte 
do  governo.  Só  na  capital 
paulista  foram  R$  15  bi- 
lhões nesse  período. 

Os  números  represen- 
tam o  resultado  da  arreca- 
dação de  impostos  federais, 
estaduais  e  municipais.  Em 
2011,  esse  valor  só  foi  alcan- 


ELISA  RODRIGUES  /  FUTURA  PRESS 


çado  no  dia  27  de  junho.  O 
valor  total  no  ano  passado 
foi  de  R$1,51  trilhão. 

"Apesar  da  crise  mun- 
dial continuar  ameaçando 
o  desempenho  da  econo- 
mia global,  das  projeções 
para  o  PIB  recuarem  este 
ano  e  dos  incentivos  fiscais 
oferecidos  pelo  governo, 
como  redução  do  IPl  para 
manter  as  vendas  de  al- 
guns setores  produtivos  es- 
pecíficos, a  carga  tributária 
brasileira  não  diminui", 
disse  o  presidente  da  ACSP, 
Rogério  Amato.  #  metro 


Dólar  volta  a 
registrar  alta  com 
cenário  externo 


O  dólar  comercial  voltou  a 
subir  ontem,  com  o  agrava- 
mento do  cenário  externo. 
A  moeda  norte-americana 
teve  alta  de  0,63%,  para 
R$  2,0571  na  venda. 

As  preocupações  com 
os  custos  de  empréstimo 
da  dívida  espanhola  anula- 
ram o  otimismo  acerca  do 
resultados  das  eleições 
gregas.  No  último  domin- 
go, os  partidos  conserva- 
dores conseguiram  a 
maioria  no  Parlamento 
Grego,  indicando  que  o 
país  deve  continuar  na  zo- 
na do  euro. 

Mas  os  resultados  das 
eleições  gregas  trouxe  ape- 
nas um  alívio.  O  Banco  de 
Espanha  informou  que  o 
atraso  no  pagamento  do 
crédito  concedido  pelos 
bancos,  caixas  económi- 
cas, cooperativas  e  insti- 
tuições de  créditos  espa- 
nholas cresceu  de  8,37% 
para  8,72%  entre  março  e 


PROJEÇÕES  EM  QUEDA 

PIB  deve 

crescer 

menos 

Diante  dos  dados  fracos 
da  economia  brasileira, 
analistas  do  mercado  fi- 
nanceiro mantêm  a  pro- 
jeção  de  crescimento  da 
economia  em  2012  abai- 
xo dos  2,7%  registrados 
no  ano  passado.  De  acor- 
do com  o  boletim  Focus, 
divulgado  semanalmente 
pelo  BC  (Banco  Central),  a 
nova  projeção  indica  um 


Reaçâo  do 
mercado 


abril.  Trata-se  do  pior  nível 
desde  maio  de  1994. 

A  alta  do  dólar  frente 
ao  real  interrompe  as  duas 
últimas  quedas  seguidas 
da  semana  passada,  após  o 
governo  brasileiro  adotar 
medidas  para  barrar  a  va- 
lorização da  moeda.  Na 
sexta-feira,  a  moeda  norte- 
americana  fechou  cotada 
a  R$  2,0444  na  venda,  que- 
da de  0,66%.  Na  semana, 
contudo,  divisa  acumulou 
alta  de  1%.  # metro 


crescimento  do  PIB  (Pro- 
duto Interno  Bruto)  de 
2,3%,  ante  os  2,53%  pre- 
vistos na  semana  passa- 
da. É  a  sexta  redução  con- 
secutiva de  estimativa. 

O  mercado  também 
acredita  na  possibilidade 
da  taxa  básica  de  juros,  a 
Selic,  ficar  em  7,5%  ao 
ano  ao  final  de  2012,  an- 
te previsão  de  8%  ao  ano 
do  boletim  passado.  A 
nova  projeção  para  a  ta- 
xa é  1  ponto  percentual 
abaixo  do  patamar  esta- 
belecido pelo  Comité  de 
Política  Monetária  do 
Banco  Central,  no  final 
do  mês  passado  (8,5%  ao 

ano).  •  METRO 
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Gregos  correm  para 
formar  novo  governo 

o  Com  imensa  pressão  internacional,  o  partido  vencedor  nas  eleições 
legislativas  busca  apoio  de  outras  legendas  para  tirar  o  país  do  sufoco 


POOL/ REUTERS 


Nada  de  ressaca  da  come- 
moração. Os  líderes  da  ND 
(Nova  Democracia),  partido 
de  direita  que  saiu  vitorio- 
so nas  eleições  legislativas 
gregas,  passaram  o  dia  de 
ontem  entre  reuniões  com 
membros  de  outros  grupos 
políticos.  A  ideia  é  formar 
um  governo  de  coalizão 
que  restabeleça  a  confian- 
ça dos  mercados  na  recu- 
peração da  economia  gre- 
ga, uma  das  mais  falidas  da 
Europa.  Há  pouco  mais  de 
um  mês,  um  esforço  seme- 
lhante falhou. 

''Não  deve  haver 
corte  substancial 
algum  nos  acordos 
[entre  Grécia  e 
União  Europeia]/' 

GUIDO  WESTERWELLE,  MINISTRO 
ALEMÃO  DE  RELAÇÕES  EXTERIORES 

Antonis  Samaras,  o  líder 
da  ND,  encontrou-se  com  o 
presidente  da  Grécia,  Karo- 
los  Papulias,  e  com  o  líder 
do  Pasok,  o  partido  socialis- 
ta grego.  A  ND  conquistou 
cerca  de  29%  dos  votos  na 
eleição  do  fim  de  semana,  o 
que  deu  ao  partido  a  maio- 
ria do  parlamento,  mas  não 
a  maioria  absoluta.  Por  isso 
a  necessidade  de  negociar 
com  os  socialistas. 

"O  país  precisa  de  um 
governo  rápido,  e  as  nego- 
ciações devem  ser  concluí- 
das até  amanhã",  disse 
Evangelos  Venizelos,  líder 


do  Pasok,  ao  sair  da  reu- 
nião com  Samaras.  Venize- 
los, no  entanto,  não  con- 
firmou se  a  aliança  havia 
sido  oficializada.  A  esquer- 
da radical  já  avisou  que 
não  vai  se  unir  à  ND. 


Enquanto  a  definição 
não  sai,  a  Europa  segue  em 
clima  de  caos.  O  medo  de 
que  o  euro  se  dissolva  con- 
tagia, principalmente,  a  Itá- 
lia e  a  Espanha.  "É  imperati- 
vo lograr  um  entendimento 


nacional  por  parte  de  to- 
dos", lembrou  o  presidente 
grego,  Karolos  Papulias. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


TEM  NET 

VÍRTUA. 

COM  ATÉ  100  MEGA 
DE  VÊLOC IDADE 
E  WI-FI  GRÁTIS 
PARA  VOCÊ  NAVEGAR 
LIVRE  PELA  CASA, 


E  TEM  TIPO 
NET  VÍRTUA. 

COM  VELOCIDADE 
DE  TARTARUGA, 

E  QUE  DEIXA  VOCÊ 
PRESO  A  UM  SÓ 
LUGAR  DA  CASA, 


►  Bono  compôs  a  canção  "Walk  on"  para  Suu  Kyi 


DAVID  MOIR/  REUTERS 


Encontro  com  a  musa 


"Ainda  estou  atordoado,  mas  estou  superando."  As- 
sim resumiu  Bono  Vox,  vocalista  do  U2,  seu  encontro 
com  a  ativista  Aung  San  Suu  Kyi.  Suu  Kyi  é  defensora 
dos  direitos  humanos  em  Mianmar,  um  pequeno 
país  asiático  que  sofreu  uma  violenta  guerra  civil  e 
passou  décadas  isolado  do  Ocidente. 


Um  país,  dois 
presidentes  'eleitos' 


AMR  ABDALLAH  DALSH  /  REUTERS 


Enquanto  o  resultado  da 
eleição  presidencial  egíp- 
cia não  sai,  os  dois  candida- 
tos que  disputaram  o  se- 
gundo turno  decidiram  de- 
clarar vitória.  Mohamed 
Mursi,  da  Irmandade  Mu- 
çulmana, e  Ahmed  Shafiq, 
que  chegou  a  fazer  parte 
do  governo  ditador  de  Hos- 
ni  Mubarak,  se  apressaram 
em  dizer  que  eram  os  esco- 
lhidos pela  população.  O 
resultado  oficial  sai  na 
quinta-feira. 

Até  lá,  os  militares  se- 
guem no  comando  do  Egi- 
to,  o  que  aumenta  os  temo- 
res de  que  haja  um  novo 


golpe  à  recém-nascida  de- 
mocracia do  país.  A  junta 
militar  garantiu  que  dará 
ao  presidente  eleito  plenos 
poderes.  No  entanto,  no 
domingo  à  noite,  os  oficiais 
editaram  uma  emenda  à 
Constituição  que  dá  a  eles 
o  poder  de  vetar  qualquer 
medida  que  os  desagrade. 

Ontem,  os  deputados 
que  foram  obrigados  a  dei- 
xar o  parlamento  na  sema- 
na passada,  depois  de  uma 
decisão  judicial,  promete- 
ram se  reunir  para  discudir 
a  lei  egípcia,  um  claro  desa- 
fio à  autoridade  dos  milita- 
res. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Mulher  apoia  Mursi  ^ 


Mercado 
alemão  faz 
promoção 
a  pelados 

Os  clientes  de  um  mercado 
da  cidade  alemã  de  Súderlu- 
gum,  na  fronteira  com  a  Di- 
namarca, fizeram  fila  para 
aproveitar  uma  superpro- 
moção  de  fim  de  semana.  O 
dono  do  estabelecimento 
ofereceu  até  270  euros  (cer- 
ca de  R$  700)  em  compras 
para  os  primeiros  100  con- 
sumidores que  aparecessem 
para  encher  o  carrinho  no 
sábado.  Só  que  eles  deve- 
riam estar  pelados. 

Aproximadamente  250 
pessoas  tentaram  participar 
da  promoção,  que  virou  um 
sucesso  nacional.  #  metro 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


Famílias 
processam 
Nicolas  Sarkozy 

Sem  a  imunidade  judicial 
do  cargo  de  presidente,  Ni- 
colas Sarkozy,  que  gover- 
nou a  França  por  cinco 
anos,  está  sendo  processado. 
Duas  famílias  de  vítimas  de 
uma  atentado  contra  france- 
ses no  Paquistão  argumen- 
tam que  o  ex-mandatário 
atrapalhou  a  ação  da  Justiça 
na  investigação  no  caso. 

Durante  a  apuração  da 
morte  dos  franceses,  Sarko- 
zy era  investigado  por  finan- 
ciamento ilícito  de  campa- 
nha. Segundo  a  acusação,  ao 
negar  o  envolvimento  na 
prática,  o  ex-presidente 
"violou  a  independência  da 
autoridade  judicial." 

#  METRO 
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o  amor  segundo 

Marisa 

Monte 


O  Cantora  inicia 
maratona  de  16 
apresentações  em 
São  Paulo  a  partir 
desta  quinta 
O  Turnê  divulga  o 
CD  'O  que  Você  Quer 
Saber  de  Verdade', 
lançado  ano  passado 
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LEO  AVERSA/DIVULGAÇÃO 


Longe  dos  palcos  há  cinco 
anos  -  quando  circulou  pe- 
lo Brasil  e  o  mundo  com  o 
show  dos  discos  "Universo 
ao  meu  Redor"  e  "Infinito 
Particular"  -,  Marisa  Monte 
está  de  volta  na  turnê  "Ver- 
dade, uma  Ilusão",  que 
aporta  em  São  Paulo  nesta 
quinta  após  já  ter  passado 
por  Curitiba  e  Porto  Alegre. 

As  apresentações  têm 
como  base  o  disco  "O  que 
Você  Quer  Saber  de  Verda- 
de", o  nono  da  carreira  da 
artista,  no  qual  o  amor  ro- 
mântico dá  a  tónica  das  le- 
tras em  cançóes  como  "De- 
pois" e  "Ainda  Bem",  que 
embalam  casais  de  novelas. 

No  show,  Marisa  tam- 
bém revisita  sucessos  de 
álbuns  anteriores,  passan- 
do por  "Beija  Eu",  "Eu  Sei", 
"Não  vá  Embora",  "Genti- 
leza" e  "Amor  1  Love  You". 

Como  é  de  praxe,  a  can- 
tora colore  o  show  com 
um  belo  cenário  -  há  pro- 
jeçóes  de  obras  de  artistas 
plásticos  contemporâneos 
-  e  uma  banda  de  bambas. 

Além  de  um  quarteto  de 
cordas,  estão  no  palco  três 
músicos  da  banda  Nação 
Zumbi  (o  guitarrista  Lucio 
Maia,  o  baixista  Dengue  e 
o  baterista  Pupillo)  e  tam- 
bém Dadi  (violóes  e  baixo) 
e  Carlos  Trilha  (teclados). 

Marisa  conversou  com  o 
Metro  por  ocasião  de  sua 
passagem  por  Porto  Alegre. 

Como  foi  a  estreia  do  show 
em  Curitiba?  Saiu  tudo  como 
estava  planejado? 

O  show  está  lindo!  A  pro- 
dução vinha  desde  o  fim 
do  ano  passado,  tudo  foi 
pensado  nos  menores  de- 
talhes. Tenho  uma  equipe 
grande  e  dedicada,  é  um 
privilégio  poder  escolher 
com  quem  trabalhar. 

A  ideia  de  utilizar  obras  de 
artistas  brasileiros  foi  sua? 

Sim,  sou  apaixonada  por 
artes  plásticas.  Tenho 
ideias  iniciais,  depois  cha- 
mo os  amigos  para  ver  se 
elas  são  viáveis.  Cláudio 
Torres  e  Leonardo  Netto 
são  diretores  de  cena  e  tra- 


MM 
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balham  comigo  há  anos,  já 
Luisa  Duarte  fez  a  curado- 
ria das  obras. 

O  capricho  com  o  palco,  com 
o  cenário,  já  é  sua  marca... 

Adoro  fazer  bonito  no  pal- 
co, sou  uma  artista  de  pal- 
co. Para  mim,  ele  funciona 
como  um  meio  audiovi- 
sual e  as  imagens  poten- 
cializam as  cançóes. 

Duas  músicas  do  seu  novo 
disco  estão  em  novelas.  Isso 
é  bom  para  a  carreira  do  CD? 

A  novela  expóe  a  música, 
mas  não  acho  que  ela  te- 
nha o  poder  de  fazer  uma 
música  ruim  ficar  boa. 
Compus  "Depois"  e  "Ainda 
Bem"  do  mesmo  jeito  que 
as  outras  cançóes,  só  que 
algumas  acabam  tendo  vi- 
da própria.  Vi  as  novelas 
no  começo,  por  curiosida- 
de, mas  depois  não  tive 
mais  tempo. 


10  MEGA 

GRÁTIS 
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4=T 

COMBO 


PARA  OS  NETS,  E  AGORA. 


A  turnê  vai  até  quando? 

Temos  uma  demanda  gran- 
de, incluindo  Europa,  Japão, 
Austrália.  Não  devemos  ir 
num  ritmo  tão  frenético, 
porque  tenho  filhos  peque- 
nos e  acho  que  a  carreira 
não  tem  que  acabar  com  a 
vida.  Mas,  como  falei  antes, 
adoro  estar  no  palco.  O  en- 
contro com  o  público  é  uma 
comunhão,  é  o  auge  da  pro- 
dução de  um  disco.  Equilí- 
brio é  o  mais  importante. 

No  HSBC  Brasil  (r.  Bragança 
Paulista,  1.281,  Chácara  Santo 
Antônio,  tel.:  5646-2120).De 
21/6  a  15/7.  Qui.,  sex.  e  sáb., 
às  22h.  Dom.,  às  20h.  De  R$ 
120  (cadeira  alta)  a  R$  320  (se- 
tor  VIP  e  camarote  A).  Vendas 
pelo  tel.:  4003-1212  e  pelo  site 
ingressorapido.com.br 


Conheça  os 
vencedores 
do  troféu 
HQ  Mix 

Principal  premiação  dos 
quadrinhos  brasileiros,  o 
troféu  HQ^Mix  divulgou 
ontem  os  vencedores  das 
39  categorias  de  sua  24^ 


edição.  A  cerimonia  de 
entrega  ocorre  dia  30/6, 
às  17h,  no  teatro  do  Sesc 
Pompeia. 

Este  ano,  o  júri,  presidi- 
do por  Marcelo  Alencar, 
foi  composto  pelos  jorna- 
listas Heitor  Pitombo  e  Té- 
lio  Navega,  pelo  crítico  e 
pesquisador  José  Oliboni  e 
pelo  desenhista  de  histó- 
rias em  quadrinhos  Sam 
Hart.  Conheça  os  princi- 
pais vencedores:  o  metro 


ê 


MÔNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Premiados 

Caricaturista 

Gustavo  Duarte 
Cartunista 
Dálcio  Machado 
Chargista 
Angeli 

Destaque  internacional 

Fábio  Moon  e  Gabriel  Bá 


Destaque  lati  no-a  me  rica  no 

Fierro  (Argentina) 
Grande  mestre 

Marcatti 

Publicação  de  tira 

Macanudo 

Publicação  independente 
de  autor  -  Birds 
Editora  do  ano 

Leya/Barba  Negra 


Em  seu  aniversário  de 
70  anos,  comemorado 
ontem,  o  ex-beatle 
Paul  McCartney  rece- 
beu os  parabéns  de 
seu  antigo  colega  de 
banda,  Ringo  Starr, 
em  um  vídeo  publica- 
do por  ele  no  YouTu- 
be.  A  data  foi  lembra- 
da ainda  por  Yoko 
Ono  -  mulher  do  tam- 
bém ex-beatle  John 
Lennon  (1940-1980)  -, 
que  publicou  uma  feli- 
citação em  sua  conta 
no  Twitter.  A  data  foi 
celebrada  por  McCart- 
ney em  família,  sem 
celebração  pública. 
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^'V  Brasil 


nao  e  para 
principiantes/'^ 


TOMJOBIM,  MUSICO 


*  Atribuída  a  Antônio  Carlos  Jobim, 
conhecido  como  Tom  Jobim,  ao  retratar  a 
realidade  brasileira,  a  farse  acabou  caindo 
no  gosto  do  antropólogo  Roberto  DaMatta. 

*  Para  o  professor  Dezemone,  essa 
declaração  revela,  de  maneira  bem 
brasileira,  toda  a  complexidade  do  país. 


"O  sertanejo  é, 
antes  de  tudo, 
um  forte/' 


EUCLIDES  DA  CUNHA, 
ESCRITOR 


*  A  frase  de  Euclides  da  Cunha,  retirada  do 
livro  "Os  Sertões'*,  em  que  narra  a  batalha 
de  Canudos,  está  impregnada  do 
pensamento  da  época. 

*  "inspirado  em  Darwin,  Euclides  passa  a 
valorizar  o  sertanejo  que  teria  conseguido 
se  adaptar  a  um  meio  inóspito.  Se  não 
consegue  de  todo  compreendê-lo,  é 
sentença-chave  para  a  obra  que  denunciou 
o  massacre  ocorrido  em  Canudos",  explica 
o  professor  Dezemone. 


Brasil  em 

poucas 
palavras 

O  Livro  traz  a  história  mundial  em  50  frases  O  Por  aqui, 
historiadores  apontam  quais  poderiam  entrar  na  seleção 


Entre  os  pensadores  que  se  dedicaram  a 
discutir  a  política  e  a  História,  há  quem  dê 
poder  absoluto  à  palavra.  Alguns  teóricos 
da  Escola  de  Frankfurt  chegaram  até  a  de- 
fender que  falar  é,  em  si,  fazer.  O  escritor 
Helge  Hesse  levou  essa  ideia  mais  longe: 
resumiu  toda  a  história  mundial  em  50 
declarações.  A  pesquisa  foi  compilada  no 
livro  "A  História  do  Mundo  em  50  Frases" 
(Casa  da  Palavra,  280  págs.,  R$  39,90). 

A  obra,  que  vai  desde  a  Idade  Antiga  até 
os  atentados  de  11  de  setembro,  traz  a  ori- 
gem de  frases  populares,  como  "Tempo  é  di- 
nheiro", e  afirmações  de  momentos  de  crise 


política,  como  quando  Bill  Clinton,  ex-presi- 
dente  dos  Estados  Unidos,  disse  nunca  ter 
feito  sexo  com  uma  estagiária  da  Casa  Bran- 
ca, por  exemplo. 

Brasil  em  cinco  frases 

Inspirado  pela  proposta,  o  Metro  pediu  para 
historiadores  apontarem  quais  fi-ases  deve- 
riam constar  em  um  guia  similar  sobre  a  His- 
tória do  Brasil.  As  cinco  escolhidas  por  Mar- 
cus Dezemone,  professor  da  Universidade 
Federal  Fluminense,  e  Christiano  Britto,  dos 
colégios  Notre  Dame,  São  Paulo  e  Parque,  po- 
dem ser  conferidas  ao  lado.  o  metro 


''Nunca  antes  na 
história  deste  país.,. 


LUIZ  INÁCIO  LULA  DA  SILVA,  EX-PRESIDENTE  DA  REPUBLICA 


'  *  A  frase,  que  já  virou  título  de 
livro  do  apresentador  do  'CQC' 
Marcelo  Tas,  é  um  ícone  dos  oito 
anos  do  governo  Lula  em  seus 
pronunciamentos,  muitas  vezes 
iniciados  com  a  sentença  "Nunca 
antes  na  história  deste  país../'. 
*  "isso  evidencia  um  marco  zero 
na  história  do  Brasil  com  a 
ascensão  da  esquerda, 
movimento  parecido  com  o  que 
aconteceu  na  Revolução 
Francesa,  quando  os 
revolucionários  estabeleceram 
um  novo  calendário  nacional", 
explica  Christiano  Britto. 


*  Criado  em  família  escravocrata, 
Joaquim  Nabuco  tornou-se  defensor 
dos  escravos  e  chegou  a  avaliar  que 
a  escravidão  seria  característica 
marcante  do  Brasil  por  muito 
tempo. 

*  Segundo  Dezemone,  a  frase  de 
Nabuco  permeou  as  atuais 
discussões  sobre  o  sistema  de  cotas 
e  de  políticas  de  ações  afirmativas, 
inclusive  no  julgamento  que 
aprovou  o  sistema  no  STF. 


'Saio  da  vida 
para  entrar 
na  história/' 

GETÚLIO  VARGAS,  EX-PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 


*  "Serenamente  dou  o  primeiro  passo  no 
caminho  da  eternidade  e  saio  da  vida  para 
entrar  na  história*'.  Dessa  maneira  Vargas 
termina  sua  carta-testamento,  datilografada 
antes  do  estadista  cometer  suicídio. 
Segundo  Christiano,  linguistas  apontam  que 
a  carta  não  poderia  ter  sido  feita  de  uma  vez 
e  que  ela  foi  pensada  devido  à  estrutura  de 
sua  linguagem. 

*  A  comoção  popular  com  a  notícia  da  morte 
do  presidente,  assinalada  por  ele  como  forma 
de  manter  os  frutos  do  seu  governo  frente  à 
oposição,  gerou  manifestações  de  luto  na 
porta  do  Palácio  do  Catete,  sede  do  governo. 


'^Acabar  com 
a  escravidão 
não  nos  basta, 
é  preciso 
destruir  a 
obra  da 
escravidão/' 

JOAQUIM  NABUCO, 
POLÍTICO  E  DIPLOMATA 
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A  febre  dos 
jogos  on-line 

O  Song  Pop  e  Draw  Something  são  alguns 
dos  games  que  vêm  movimentando 
milhões  de  pessoas  no  Facebook 


Se  já  é  difícil  conter  diaria- 
mente o  vício  nas  atualiza- 
ções  de  notícias  e  no  bate- 
papo  do  Facebook,  imagine 
com  a  leva  de  jogos  desen- 
volvidos nos  ultimamente 
para  esta  ferramenta. 

Há  algum  tempo,  aplica- 
tivos com  a  marca  Ville  do- 
minavam a  rede  social,  co- 
mo o  FarmVille,  o  City  Ville 
e  o  CastleVille,  que  possibi- 
litam a  montagem  de  cida- 
des e  fazendas  virtuais.  Os 
hits  dos  últimos  meses,  no 
entanto,  envolvem  música 
e  desenho. 

Um  deles  é  o  Song  Pop, 
que  em  apenas  um  mês 
conquistou  quase  dois  mi- 
lhões de  fãs  sedentos  para 


marcar  pontos  ao  descobrir, 
com  rapidez  qual  música 
está  tocando. 

Outro  game  de  sucesso  é 
o  Draw  Something,  espécie 
de  "Imagem  e  Ação"  virtual, 
no  qual  os  jogadores  preci- 
sam adivinhar  qual  é  o  dese- 
nho feito  pelo  oponente.  Se- 
gundo o  site  AppData,  que 
monitora  dados  sobre 
downloads  de  aplicativos, 
ele  fígura  entre  os  10  jogos 
mais  baixados  do  momento. 

O  Metro  destacou  algu- 
mas dessas  sensações.  Fi- 
que por  dentro  delas. 


Song  Pop 

É  o  principal  hit  do  momento. 
Lembra  do  "Qual  É  a  Música?" 
do  programa  Silvio  Santos?  O 
conceito  é  o  mesmo.  É  apresen- 
tada uma  lista  de  estilos  musicais 
que  vai  de  canções  dos  anos 
1960  até  os  hits  atuais.  Escolha 
um  ritmo  que  você  domina,  sele- 
cione  um  amigo  no  Facebook  e 
tente  descobrir  quem  ou  o  quê 
está  tocando.  Ganha  quem  for 
melhor  na  combinação  entre  ra- 
pidez e  conhecimentos  musical. 

Vício:  As  pessoas  ficam  vidradas 
ao  tentarem  descobrir  qual  é  a 
música  no  menor  tempo  possí- 
vel, ouvindo  apenas  alguns 
acordes  das  faixas. 


PAULO  BORGIÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


Crédito  consignado 
com  taxa  menor  que  1% 


PensandD  sempre  no  melhor 
para  nossa  tamílLs- 1 
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1,9  milhões 

de  downloads 


Draw  Something 

Mostre  seus  dotes  na  arte  de  desenhar.  O  jogo  apre- 
senta três  palavras  (em  inglês),  cada  uma  com  a  de- 
vida pontuação  e  grau  de  dificuldade.  Escolha  uma 
delas  e,  com  poucas  cores  na  paleta,  tente  desenhá- 
la  (leve  o  tempo  que  precisar  -  não  há  cronometro 
aqui).  O  desafiado  terá  que  decifrar  qual  é  a  palavra 
a  partir  de  sua  ilustração. 

Vício:  Bom  teste  para  quem  não  sabe  desenhar  direi- 
to e  ótimo  treinamento  para  quem  domina  o  traço. 


23,8  milhões 

de  downloads 


The  Sims  Social 

O  famoso  jogo  dos  videogames  e  computadores  tomou 
conta  também  do  Facebook.  Nele,  você  cria  um  persona- 
gem e  o  coloca  para  interagir  com  os  amigos  reais  do  Face- 
book, que  viram  vizinhos,  amigos  ou  mesmo  namorados...  É 
um  simulador  de  vida  real,  e,  para  se  dar  bem,  é  preciso  dei- 
xar seu  avatar  feliz,  seja  marcando  uma  balada,  seja  conver- 
sando ou,  cozinhando  para  a  família. 

Vício:  Como  o  jogo  não  tem  fases  nem  fim,  é  fácil  perder 
boas  horas  na  frente  do  computador. 


15,5  milhões 

de  downloads 


Texas  HoldEm  Poker 

O  game  mais  baixado  no  Facebook  não  poderia  ficar  de  fora  da  lista. 
"Texas  HoldEm  Poker"  segue  à  risca  as  regras  do  tradicional  jogo  de  car- 
tas: na  disputa  com  outros  oito  concorrentes,  conectados  on-line,  é  pre- 
ciso rapidez,  atenção  e  uma  boa  dose  de  sorte  para  conseguir  vencer. 

Vício:  Perfeito  para  quem  quer  treinar  pôquer  sem  precisar 
apostar  dinheiro  de  verdade. 


34,2  milhões 

de  downloads 
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Papo  de 

propaganda 

JOÃO  FARIA 

BAILE  DA  . 

PROPAGANDA  t 

Assim  como  o  irmão,  Simoninha,  o  músico  Max 
de  Castro  entra  para  o  mundo  da  publicidade. 
Novo  sócio  da  produtora  Sonido  Na  Cena,  o  fi- 
lho do  eterno  Wilson  Simonal  tem  agora  o  de- 
safio de  levar  seu  swing,  cadência  e  irreverência  para 
as  marcas  que  buscam  seduzir  os  consumidores  atra- 
vés das  trilhas,  jingles,  enfim,  da  musica.  Max  falou 
com  exclusividade  para  a  coluna. 


FOTO:  YURI  PINHEIRO 


O  que  te  motivou 
a  entrar  para  pu- 
blicidade? 

Aprendi  com 
meu  pai  que  a 
comunicação  é 
fator  primor- 
dial no  mundo 
da  canção  po- 
pular. Conse- 
guir transmitir 
uma  ideia  para 
o  maior  núme- 
ro possível  de 
pessoas.  Desde 
o  início  da  mi- 
nha carreira 
procurei  diver- 
sificar ao  máxi- 
mo as  possibili- 
dades criativas 
dentro  da  mi- 
nha profissão. 
A  publicidade  é 

mais  uma  oportunidade  para  desenvolver  minha 
criatividade  e  dar  continuidade  à  esse  prazer  que  é 
trabalhar  com  a  música. 

Como  você  analisa  a  qualidade  do  que  é  produzido  hoje? 

Está  cada  vez  melhor.  Hoje,  os  mais  talentosos  profis- 
sionais, de  varias  áreas,  trabalham  para  publicidade. 
Diretores  de  arte,  redatores,  empresários,  cineastas  e 
muita  gente  boa  e  nova  da  música  também.  É  uma  ex- 
celente maneira  de  conhecer  novas  técnicas  de  produ- 
ção artística  devido  ao  fluxo  grande  de  ideias. 

Não  falta  ritmo  na  comunicação  das  marcas? 

O  volume  de  trabalho  é  enorme.  É  óbvio  que  haja  re- 
petição. E  também  não  é  uma  coisa  100%  artística,  a 
comunicação  está  atrelada  ao  resultado,  à 
eficiência  devido  ao  investimento  alto  das  marcas. 

Como  deixar  o  ''baile  da  propaganda''  mais  animado? 

Em  primeiro  lugar  é  importante  desenvolver  uma  re- 
lação de  confiança.  Como  a  banda  do  "Zé  Pretinho", 
de  Jorge  Benjor,  chegamos  pra  animar  a  festa. 

João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 
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Leitor  fala 
Ônibus 

O  que  as  empresas  fazenn  com  a  po- 
pulação é  um  desrespeito.  Durante 
os  feriados  e  fins  de  semana  é  im- 
possível pegar  um  coletivo  e  chegar 
no  horário  no  trabalho.  Eles  redu- 
zem pela  metade  o  número  de  car- 
ros e  acabam  prejudicando  quem 
precisa  trabalhar.  Muitos  acabam 
gastando  mais  e  pegando  um  táxi 
para  chegar  no  horário,  o  que  pesa 
no  final  do  mês.  Até  concordo  que 
\a  frota  seja  reduzida  aos  domingos, 
mas  nos  sábados  todo  mundo  traba- 
lha do  mesmo  jeito  e  precisa  dos 
coletivos  para  isso. 
Agnelo  José,  São  Vicente 

Multas 

Realmente  é  um  abuso  o  que  os 
motoristas  cometem  no  trânsito 
santista.  Linha  amarela  e  placas  de 
proibido  estacionar  parece  que  não 
existem.  Calçadas  rebaixadas  parece 
que  pedem  para  ter  um  carro  esta- 
cionado ali  na  frente,  bloqueando  a 
passagem.  O  nijmero  de  veículos  na 
cidade  ajuda  para  isso,  mas  os  moto- 
ristas precisam  de  mais  educação 
no  trânsito  e  pensar  no  próximo. 
Bianca  Souza,  Santos 


metr®  Pergunta 

Agora  as  diaristas  só  podem 
trabalhar  uma  vez  na  semana  na 
mesma  casa.  O  que  você  achou  da 
medida  tomada  pela  Comissão  da 
Câmara? 

^     â*  ®  Metro  no  Twitter: 

CiAJICCGl  @jornal_metro 


@ísa_grisolia:  Eu  acho  que  vai 
continuar  tudo  igual  afinal  quem 
vai  fiscalizar? 

(SRafaelMenezes:  Será  que  elas 
gostaram?  Acho  que  não. 

@Mercedes:  Acho  que  não  terá  como 
saber  se  está  sendo  levado  a  sério. 


metn 


Web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.st@inetrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nos  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Associações  com  outras  pessoas  podem  resultar  em  ganhos 
financeiros  ou  mesmo  em  vantagens  comerciais.  Bom  mo- 
mento para  iniciar  planos  ou  parcerias  novas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Deixe  as  novidades  chegarem  e  trazerem  com  elas  novas 
oportunidades,  para  que  você  possa  restabelecer  antigos 
contatos  ou  conhecer  pessoas  interessantes. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  para  as  pessoas  serem  mais  moderadas  e  apresentarem 
argumentos  mais  amigáveis  para  ter  você  mais  próximo,  do 
lado  delas.  Aproveite  para  fazer  as  pazes. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Novos  propósitos  e  esperanças,  mesmo  que  sejam  apresenta- 
dos por  outras  pessoas,  ou  em  parceria  com  elas.  O  impor- 
tante é  sair  da  mesmice  e  tentar  algo  novo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Grana  e  acordos  mais  eficientes  dependerão  de  acertos  com 
outras  pessoas.  Tente  ficar  mais  ligado  para  descobrir  quem 
são  essas  pessoas  na  hora  de  negociar. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Converse  mais  com  as  pessoas  e  tente  descobrir  novas  ma- 
neiras de  resolver  problemas  em  comum.  Com  a  ajuda  de 
todos,  as  coisas  podem  ficar  bem  mais  fáceis. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  surpresas  agradáveis  e  novidades  que  podem  balan- 
çar o  seu  coração.  As  pessoas  estarão  mais  próximas  de  você 
trazendo  novos  objetivos  e  paqueras. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Ganhos  materiais  através  de  parcerias  que  dependam  mais 
de  você,  da  sua  ação,  mas  que  sem  a  participação  dos  parcei- 
ros você  não  conseguiria  executar . 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Não  pense  muito.  Fique  com  os  amigos,  participe  mais  dos 
acontecimentos  e  alianças  que  estão  surgindo  para  resolver  as- 
suntos nos  quais  o  interesse  é  de  todos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Será  preciso  largar  ideias  antigas  e  partir  para  novos  projetos 
que  envolvam  grupos  de  pessoas  mais  ousadas  do  que  você,  e 
nas  quais  você  pode  confiar. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Início  de  uma  nova  fase  com  ótimas  parcerias  e  novos  projetos 
que  podem  fazer  muita  diferença  para  você.  Ganhos  em  grupo 
têm  tudo  para  serem  bem  atrativos. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Agora  sim  as  coisas  começam  a  entrar  nos  seus  eixos.  Dia  de 
reencontros  e  recomeços  que  irão  deixar  as  pessoas  muito 
mais  unidas  e  prontas  para  colaborar. 


o  Descubra  Guimarães 
O  Que  se  pronuncia  'gee-mer-ine-sh' 
O  Foi  aqui  que  Portugal  nasceu,  e 
a  história  vive  em  todos  os  cantos 


Como  uma 
das  capitais 
da  cultura 
europeia, 
Guimarães 
terá  mais  de 
600  eventos 
incluindo 
exibições, 
música,  tea- 
tro e  cinema. 
Para  saber 
mais,  acesse 
www.guima- 
raes2012.pt 
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O  Largo  do  Toural  é  uma  das  belas  e  antigas  praças  que  merece  visita 


Dicas 
rápidas 


FICAR 

i  A  Casa  de  Sezim  é 
uma  casa  aristocrática  do 
século  i8  (www.sezim.pt). 
Pousada  de  Santa  Marinha 
é  uma  espécie  de 
monastério  datado 
de  antes  do  séculoi2 
(www.pousadas.pt) 

COMER 

^  Esta  é  a  região  das 
uvas  verdes  e  do  vinho, 
um  vinho  espumante  e 
agradável.  Ou  tente  as 
entradas  e  pestiscos  da 
Nora  do  Zé  da  Curva 
(Viela  Traseiras  Santo 
Antonio),  uma  espécie 
de  tapas  portuguesa 

COMPRAR 

Esta  área  é  famosa 
pelo  artesanato  local, 
incluindo  cerâmica  e 
bordados  -  o  lenço 
de  amor  dos  famosos. 
Além  dos  bolos  e 
doces  tradicionalmente 
feitos  nos  conventos. 


Conheça  a  capital  da 

cultura 

europeia  de  2012 


Uma  das  cidades  mais  boni- 
tas de  Portugal  e  também 
uma  das  menos  conhecidas, 
Guimarães  finalmente  se 
mostrará  para  si  mesma  e 
para  o  mundo  como  uma 
das  capitais  da  cultura  euro- 
peia (a  outra  será  Maribor, 
na  Eslovénia). 

Localizada  ao  norte  de 
Portugal,  cerca  de  50  quiló- 
metros do  Porto,  Guimarães 
é  chamada  de  cidade-berço 
de  Portugal,  já  que  foi  lá 
que  o  país  foi  fundado.  Foi 
nela  que  seu  primeiro  rei, 
Afonso  Henriques,  nasceu. 

Muitos  morreram  nesta 
cidade  também.  Foi  perto 
de  Guimarães  que  a  bata- 
lha de  São  Mamede  aconte- 
ceu em  1128,  um  marco  na 


independência  da  Galícia 
(a  nova  reorganização 
aconteceu  em  1143).  Com 
isso  em  mente,  não  fique 
surpreso  com  os  muitos 
monumentos  pitorescos  es- 
palhados pela  cidade.  O  Pa- 
lácio dos  duques  de  Bra- 
gança (a  última  dinastia  de 
Portugal)  dá  uma  boa  im- 
pressão das  fortificadas 
mansões  que  remontam  ao 
século  15  e  foi  restaurada 
entre  1937  e  1959.  Visitá-la 
é  como  viver  um  sonho  de 
criança.  A  construção  é 
cheia  de  objetos  e  passa- 
gens secretas,  assim  como 
as  obras  arquitetônicas  pe- 
lo norte  da  Europa,  incluin- 
do chaminés  cilíndricas. 
Toda  a  cidade  preserva  o 


charme  medieval  -  seu  cen- 
tro foi  reconhecido  pela 
Unesco  como  Patrimônio 
Histórico  em  2001. 

Guimarães  tem 
uma  população 
muito  jovem  e 
muitas  coisas  para 
fazer  e  lugares 
para  visitar. 

Também  vale  a  pena  visi- 
tar as  igrejas,  partiular- 
mente  a  Nossa  Senhora  da 
Conceição  e  a  Capela  de 
São  Miguel.  Caminhar  pela 
cidade  revela  surpreenden- 
tes monumentos,  incluin- 
do pórticos  góticos,  o  Pa- 
drão do  Salado,  construído 


em  1342,  ou  a  estreita  rua 
Santa  Maria,  uma  das  ruas 
mais  antigas  de  Guimarães. 
Para  ter  a  melhor  vista,  pe- 
gue o  teleférico  para  o  san- 
tuário da  montanha  da  Pe- 
nha. Largo  do  Toural,  Praça 
da  Oliveira  e  Praça  de  San- 
tiago são  belas  e  antigas  e 
estão  recebendo  nova  vida, 
com  bares  para  um  público 
jovem  e  animado. 


.;  lif  Poro  mois 

infor  moções, 
ocesse  o  site 

www.  guimoroesturismo.  com 
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A  cidade 
gourmet 

O  Pequena  vila  aglomera  os  melhores  restaurantes 
O  Cardápios  juntam  receitas  antigas  e  deliciosas 


Quem  decide  passar  férias 
em  Londres  para  aprovei- 
tar os  pubs  vai  levar  um 
sustinho  positivo.  Os  lo- 
cais estão  mudando  e  rein- 
ventando os  cardápios. 

O  Hind's  Head  pub,  por 
exemplo,  faz  uma  busca 
em  receitas  antigas  e  se 
inspira  para  fazer  os  pra- 
tos do  menu.  Os  caracóis 
ficam  no  topo  das  excen- 
tricidades. 

A  receita  de  1884  coloca 
os  bichinhos  no  fogo  por 
dez  horas  e  no  momento 
que  chegam  à  mesa  derre- 
tem na  boca.  Outra  anti- 
guidade é  o  pão  amantei- 
gado chamado  'Wassai- 
ling'.  Macio  por  dentro, 
crocante  por  fora  e  com  co- 
bertura de  maçã  verde  o 
prato  é  um  aperfeiçoamen- 
to de  1400. 

O  pub  revolucionário  do 
chef  Heston  Blumenthal  fi- 
ca na  aldeia  de  Bray  e  se 
chama  The  Fat  Duck.  O 
cardápio  é  uma  novidade 
inspirada  na  herança  Tu- 


dor  e  os  pratos  são  ideali- 
zados por  historiadores  de 
alimentos. 

A  vila  se  tornou  um  des- 
tino culinário  em  1972, 
quando  os  chefs  franceses 
Albert  e  Michel  Roux  abri- 
ram o  restaurante  Watersi- 
de  Inn  em  um  local  movi- 
mentado à  beira  do  Tâmi- 
sa.  O  chef  Roux  já  tinha 
um  restaurante  de  sucesso 
em  Londres,  o  Le  Gavro- 
che,  e  usou  a  mesma  fómu- 
la  para  administrar  o  Wa- 
terside  Inn. 

"Queríamos  ter  um  car- 
ro-chefe  nos  arredores  de 
Londres,  então  o  colocamos 
aqui",  explica  Michel  Roux. 

Neste  ano,  o  Waterside 
Inn  celebra  27  anos  em  que 
recebe  três  estrelas  no  guia 
Michelin  -  esse  é  o  maior 
período  em  que  um  restau- 
rante foi  apontado  sequen- 
cialmente pelo  guia  entre  os 
mais  bem  colocados  em  lo- 
cais fora  da  França. 

A  aldeia  se  tornou  o  lar 
de  uma  série  de  bons  res- 


taurantes como  o  Watersi- 
de Inn,  o  italiano  Caldesi  e 
os  três  restaurantes  de  Blu- 
menthal. O  The  Fat  Duck, 
que  gerou  uma  tendência 
mundial  para  a  gastrono- 
mia, o  Hind's  Head  que  é 
um  pub  histórico  e  o  The 
Crown,  um  pub  à  moda  an- 
tiga que  anda  fazendo  su- 
cesso com  as  visitas. 

Cada  um  tem  seu  estilo, 
mas  todos  seguem  a  mão 
do  dono  que  arrasa  na  co- 
zinha. Além  disso  todos 
participam  das  inovações 
gastronómicas  propostas. 

"É  como  a  Fórmula  1.  O 
The  Fat  Duck  é  F-1,  aí  você 
abre  o  Fórmula  2  e  Fórmu- 
la Ford",  diz  o  chef  de  As- 
hley  Palmer-Watts,  ao  falar 
sobre  o  efeito  da  tecnolo- 
gia de  cozimento  e  de  co- 
nhecimentos entre  os  res- 
taurantes do  chef  Blu- 
menthal. 


O 


EMMÂ  E.  FORREST 

METRO  INTERNACIONAL 


As  iguarias 


Ao  som  do  mar 

Este  é  o  prato  mais  famoso  do 
chef  Blumenthal  e  reflete  a 
abordagem  "multissensorial" 
dele.  Aqui  mariscos  e  peixes  fi- 
cam em  um  leito  de  areia  e  es- 
puma de  crustáceos  comestí- 
veis, e  são  servidos  com  um 
iPod  que  tem  sons  do  mar. 


Pudim  trémulo 

A  versão  do  pudim  cria- 
da pelo  gastrônomo  te- 
ve 50  tentativas  até  sair 
do  jeito  que  ele  queria. 
O  doce  é  uma  combina- 
ção de  texturas.  Une  a 
forma  do  crème  brúlée 
e  da  geleia. 
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Fabrice  Uhryn,  prepara  uma 
inovação  do  Waterside  Inn 


Blumenthal  (à  esquerda)  com  Palmer-Watts 


Segredos  de  uma  cozinha 

Atrás  do  restaurante  Fat  Duck,  em  Bray,  existe  uma  cozinha  experimental  escondi- 
da. É  lá  que  uma  equipe  de  chefs  preparam  novos  conceitos  culinários  para  os  res- 
taurantes de  Heston,  para  os  programas  de  TV,  para  livros  e  consultorias. 

De  acordo  com  o  chef  Ashley  Palmer-Watts,  no  momento  todos  se  concentram 
em  pesquisar  receitas  a  partir  de  1200.  Eles  buscam  na  história,  analisam  e  dão  um 
toque  a  mais.  Mudar  o  aroma  com  a  ajuda  de  um  especialista  parisiense  é  uma  das 
formas  de  criar  um  novo  prato. 

O  restaurante  serve  coisas  excêntricas  como  um  sorbet  de  fogo,  perfumado  com 
madeira  e  apresentado  em  um  ninho  de  galhos,  gelo  seco  e  doces,  em  uma  tigela  de 
couro  vermelho. 

Além  das  invenções,  os  pratos  emblemáticos  também  são  aperfeiçoados  e  inte- 
grados ao  menu.  "E  como  ser  um  músico",  diz  Palmer-Watts  sobre  o  cardápio.  "Você 
não  pode  sempre  usar  seus  antigos  sucessos,  você  tem  que  mesclar  com  os  novos, 
embora  todo  mundo  queira  ouvir  os  antigos  que  são  mais  conhecidos". 
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PELÉ 


'Santos 

pode 

reverter' 


Pelé  está  confiante  na 
vitória  do  Santos  sobre 
o  Corinthians:  "Temos 
condições  de  vencer. 
Só  não  podemos  jogar 
sem  a  garra  de  um  ven- 
cedor porque  agora 
não  dá  para  perder, 
nem  empatar,  tem  que 
vencer.  O  futebol  é  as- 
sim. Ninguém  pode  di- 
zer o  placar  antes  do 
jogo." 

Para  o  Rei  do  Fute- 
bol, o  Santos  deveria 
ser  mais  ofensivo  no 
segundo  jogo,  apesar 
da  boa  defesa  corintia- 
na.  "Eles  jogam  prati- 
camente se  defenden- 
do e  nós  aceitamos  o 
jogo.  Agora  tem  que  ir 
para  cima,  tem  que  fa- 
zer com  que  esse  tra- 
balho mude",  afirmou 
Pelé  . 

Ao  ser  questionado 
sobre  qual  era  o  seu 
palpite  para  o  duelo 
de  amanhã,  Pelé  foi 
objetivo:  "Santos". 

Museu  Pelé 

Em  entrevista  coleti- 
va,  Pelé  afirmou  que 
está  ansioso  para  ver  a 
conclusão  do  museu 
que  leva  o  seu  nome, 
que  está  em  obras  no 
Centro  Histórico  de 
Santos.  "Há  várias  coi- 
sas importantes  no 
Brasil  que  não  existe 
um  registro.  Espero 
que  o  meu  sonho  se 
concretize  e  que  o  Bra- 
sil e  o  Santos  tenham 
por  muitos  anos  essa 
relíquia." 

O  museu  deve  ficar 
pronto  até  o  final  des- 
te ano. 

O  METRO 


Cabeç 
Libertadores 


o  Na  zona  de 
rebaixamento  do 
Campeonato  ^fl 
Brasileiro,  santisfiP 
corintianos  não 
escondem  que  o  foco 
está  voltado 
totalmente  para  o  • 
duelo  pela  Taça  | 
Libertadores  ^ 


I 

,r 

tase  ^  f 


RODRIGO  COCA / FOTOARENA 


lia  Taça 
ores 


; 


i4 


Corintianos  e  santistas  não 
conseguem  esconder  a  an- 
siedade para  o  jogo  de  ama- 
nhã, no  Pacaembu,  que  va- 
le uma  vaga  na  final  da  Ta- 
ça Libertadores.  Derrotados 
na  última  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  os  ri- 
vais não  fizeram  muita  con- 
ta da  péssima  classificação 
da  competição  nacional. 

O  alvinegro  do  Parque 
São  Jorge,  inclusive,  nun- 
ca iniciou  a  competição 
tão  mal.  Nem  no  ano  do 
rebaixamento,  em  2007,  o 
Corinthians  chegou  a  ser 
o  pior  time.  Na  ocasião. 


foi  líder  na  7^  rodada  e  só 
entrou  na  zona  da  degola 
na  27^,  onde  passou  nove 
jogos  até  cair  para  a  se- 
gunda divisão. 

Após  a  derrota  para  a 
Ponte  Preta,  por  1  a  O,  com 
o  time  reserva,  o  treinador 
Tite  disse  que  o  era  natural 
um  desempenho  ruim  no 
início  do  Brasileiro  pela 
prioridade  que  o  clube  dá 
ao  torneio  nacional.  "Não  é 
um  jogo  normal,  é  a  maior 
partida  da  história  do  Co- 
rinthians. Teremos  um  tra- 
balho intenso  nesses  dois, 
três  dias  que  antecedem  o 


jogo  contra  o  Santos",  dis- 
se o  comandante,  que  fez 
questão  de  lembrar  que  o 
time  terá  dificuldades  con- 
tra o  Peixe:  "Nós  passamos 
pelo  Vasco,  que  é  o  líder  do 
Brasileiro,  e  fizemos  um 
grande  resultado  contra  o 
Santos.  Mas  a  decisão  está 
em  aberto." 

Pelos  lados  da  Vila  Bel- 
miro, o  caminho  trilhado  é 
bem  semelhante.  Com  o  ti- 
me reserva,  acabou  derro- 
tado pelo  Flamengo  por  1  a 
O  e  ocupa  a  17^  colocação  - 
ainda  sem  vencer. 

A  exemplo  de  Tite,  o  au- 


xiliar técnico  de  Muricy  Ra- 
malho, Tata  -  que  dirigiu  o 
time  no  Rio  de  Janeiro  - 
disse  que  a  situação  é  inevi- 
tável. "São  as  circunstân- 
cias do  campeonato.  Esta- 
mos no  Brasileiro  e  na  Li- 
bertadores, e  o  desgaste  é 
grande.  Temos  que  abrir 
mão  de  alguma  coisa.  O  im- 
portante é  estar  bem  pre- 
parado para  conseguir  re- 
verter a  desvantagem  con- 
tra o  Corinthians",  disse, 
sem  fazer  nenhuma  ques- 
tão de  esconder  que  o  foco 
está  na  competição  conti- 
nental, o  METRO 


esporte 


1^ 

Leão: 

descontrole 
afasta  Fabuloso 

da  Seleção 

A  sina  de  Luis  Fabiano 
no  São  Paulo  continua 
a  mesma.  Com  a  mes- 
ma frequência  com 
que  marca  gois,  o  ca- 
misa 9  acumula  car- 
tões e  atos  de  indisci- 
plina. Advertido  com 
o  amarelo  nas  três  pri- 
meiras rodadas  do 
Brasileiro,  o  artilheiro 
cumpriu  suspensão 
diante  dos  Santos, 
mas  não  mudou  seu 
comportamento  no 
domingo,  diante  do 
Atlético-MG.  Punido 
com  o  amarelo  após 
entrada  em  Leandro 
Donizete,  Fabuloso  re- 
clamou de  forma 
agressiva  e  recebeu  o 
vermelho. 

E  a  paciência  de 
Emerson  Leão  parece 
estar  no  fim.  O  treina- 
dor foi  contundente 
nas  críticas,  afirman- 
do acreditar  que  o  des- 
controle do  atleta  o 
mantém  fora  da  Sele- 
ção e  precisa  ser  trata- 
do por  profissionais. 

O  METRO 


Big  Touf  Brasil  2012 


PRISMAR  EVENTOS 

apresenta 
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HANS  DERYK  /  REUTERS 


ANDERSON  VAREJAO 

•ACREDITO  NO  OURO  OLÍMPICO' 

O  Pivô  Anderson  Varejão,  do  Cleveland  Cavaliers,  é  uma  das  armas 
do  Brasil  na  busca  da  sonhada  medalha  na  Olimpíada  de  Londres 


Anderson  Varejão  tinha  14 
anos  e  jogava  basquete  na 
sua  cidade,  Colatina,  no  Es- 
pírito Santo,  quando  a  Sele- 
ção  Brasileira  de  Basquete  - 
na  época  capitaneada  por 
Oscar  -,  participou  da  sua 
última  Olimpíada.  Ele  con- 
fessa que  nem  se  lembra  de 
ter  assistido  aos  jogos.  Afi- 
nal, disputar  uma  Olimpía- 
da era  normal  para  o  Brasil 
naquele  tempo.  Varejão 
nem  sonhava  que  a  Atlanta- 
1996  marcaria  o  início  de 
um  longo  jejum  verde-ama- 
relo  longe  das  quadras  olím- 
picas. Muito  menos  que  ele 
disputaria  jogos  que  marca- 
rão o  retomo  da  Seleção  à 
competição  mais  cobiçada 
do  planeta,  em  Londres. 

Ontem,  diante  do  Para- 
guai no  Sul-Americano  da 
modalidade,  o  Brasil  -  sem 


suas  estrelas,  incluindo  Va- 
rejão -  venceu  por  67  a  63. 

Aos  29  anos,  o  pivô  do 
Cleveland  Cavaliers  fala  da 
emoção  de  defender  o  Bra- 
sil, sem  titubear,  aposta: 
"O  ouro  olímpico  é  um  so- 
nho possível." 

O  Brasil  tem  chance  de  meda- 
lha em  Londres? 

Claro.  O  ouro  é  um  sonho 
possível,  eu  acredito.  A 
Olimpíada  é  uma  competi- 
ção de  tiro  curto.  Vence 
quem  estiver  no  melhor 
momento,  quem  souber  fa- 
zer uma  leitura  rápida  dos 
jogos,  quem  for  mais  efi- 
ciente. E  temos  jogadores 
experientes  para  fazer  essa 
leitura  hoje.  Se  nos  prepa- 
rarmos como  acho  que  va- 
mos nos  preparar,  podemos 
lutar  pelo  ouro. 


Você  já  se  recuperou  da  lesão 
da  mão  ou  teme  uma  recaída? 

Estou  100%  recuperado.  Es- 
ses dois  anos  foram  para 
apagar...  lesões  e  incertezas. 
Agora  só  quero  alegria. 

Por  ter  feito  poucos  jogos  na 
última  temporada  (apenas  25 
dos  57),  o  Cleveland  pode  te 
tirar  da  Olimpíada? 

Sem  chance.  Estou  total- 
mente focado  na  nossa 
apresentação,  no  início  dos 
treinos.  Recuperado  da  mi- 
nha lesão,  eles  (Cleveland) 
não  podem  me  impedir  de 
jogar  a  Olimpíada. 

Como  você  imagina  que  será 
disputar  uma  Olimpíada? 

Acompanhei  o  Pré-Olímpi- 
co  inteiro,  estava  em  conta- 
to  com  a  maioria  dos  joga- 
dores, sempre  mandando  e- 


mails.  Foi  demais.  Sempre 
que  tenho  oportunidade,  eu 
parabenizo  o  grupo  que  deu 
essa  vaga  para  o  país.  Foi 
uma  coisa  muito  importan- 
te para  o  basquete  e  para  o 
esporte  brasileiro,  e  estou 
muito  feliz  por  fazer  parte 
desse  momento. 

Como  você  vê  a  volta  de  Lean- 
drinho  e  Nenê  após  tantas  re- 
cusas em  defender  o  Brasil? 

Acho  que  não  é  hora  de  jul- 
gamos nem  os  dois,  nem  o 
Magnano.  Vamos  precisar 
de  jogadores  com  experiên- 
cia, malandragem,  jogado- 
res que  não  se  inibam  com 
a  grandeza  de  uma  Olimpía- 
da, e  isso  eles  têm. 
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FALTOU  POUCO  PARA 
VENCER  EM  MILWAUKEE 


Pois  é  pessoal,  faltou  pouco  para  a  gente  vencer  em  Mil- 
waukee  no  sábado  passado.  Aí  vocês  podem  perguntar: 
"Mas  o  que  aconteceu  para  terminar  em  6°  ?".  É  sobre  isso 
que  vou  falar  aqui  nessa  minha  coluna  de  hoje. 
Antes,  porém,  quero  mandar  um  abraço  para  o  Ronaldo  Du- 
tra Nogueira,  de  Belo  Horizonte.  Ele  lê  o  Metro  lá  na  belíssima 
capital  de  Minas  Gerais  (só  em  falar  em  Minas  já  dá  água  na  bo- 
ca do  pão  de  queijo  e  do  doce  de  leite...)  e  me  mandou  um  e- 
mail  com  uma  sugestão  muito  legal. 

Ele  pediu  que  eu  diga  as  datas  e  horários  das  corridas.  Então, 
a  partir  de  agora,  vou  chamar  por  aqui  sempre  às  vésperas  de 
cada  prova  do  IZOD  IndyCar  Series.  Galera,  coloque  na  agenda. 
A  nossa  próxima  corrida,  a  nona  do  campeonato,  será  sabadão 
agora,  no  oval  de  lowa,  a  partir  da  23h.  O  negócio  é  ficar  ligado 
na  Band,  no  Band  Sports  e  no  site  www.bandsports.com.br  para 
ver  uma  corrida  muito  legal. 

E  por  falar  em  legal,  em  Milwaukee  não  foi  tããããão  legal  as- 
sim. Quer  dizer,  não  foi  um  resultado  ruim,  mas  poderia  ser 
melhor  por  causa  da  estratégia  que  adotamos.  Foi  uma  aposta  e, 
sabem  como  é,  aposta,  às  vezes  dá  certo,  e,  às  vezes,  não. 

Nosso  pensamento,  meu  e  do  pessoal  que  trabalha  direta- 
mente  comigo,  foi  adotar  a  estratégia  de  duas  paradas  no  pit 
por  algumas  razões.  Uma  delas  é  que  em  Milwaukee,  por  se  tra- 
tar de  um  oval  curto  (uma  milha),  a  chance  de  a  gente  ficar  en- 
roscado no  tráfego  é  muito  grande.  Além  disso,  sempre  são 
muitas  as  bandeiras  amarelas  e,  nesse  caso,  quanto  maior  o  nú- 
mero de  voltas  naquele  "trenzinho",  mais  a  gente  economiza 
ethanol  e  também  desgasta  menos  pneus. 

No  começo,  deu  muito  certo.  Já  na  primeira  parada  eu  dei  es- 
ticada de  cinco  voltas  em  relação  ao  pessoal.  Aí,  quando  apare- 
ceu a  segunda  bandeira  amarela,  muita  gente  parou  e  eu  fiquei 
na  pista,  economizando  o  máximo  possível.  Pulei  de  8°  para  1°. 

Foram,  ao  todo,  50  voltas  na  liderança.  Quando  parei  pela  se- 
gunda e  última  vez,  isso  lá  na  volta  155  (do  total  de  225),  des- 
penquei  para  17°  e  fui  subindo  de  novo.  Na  parte  final  da  corri- 
da, já  estava  em  2°  novamente  e  de  olho  na  liderança,  mas  os 
pneus  foram  se  desgastando  e  eu  fui  perdendo  posições  até  a  6"". 

Se  tivesse  mais  uma  bandeira  amarela,  eu  iria  repetir  a  ope- 
ração e  teria  muitas  chances  de  vencer.  Mas  como  no  automobi- 
lismo não  tem  "se",  vamos  que  vamos  e  todo  mundo  ligado  na 
corrida  de  lowa. 

Valeu,  pessoal,  obrigado  pelos  e-mails  enviados  e  podem  con- 
tinuar escrevendo  para  press@heliocastroneves.com,  pois  eu 
leio  todos! 


Espanha  e  Itália  estão 
nas  quartas  de  final 


JAMIE  MCDONALD/STAFF 


Foi  suado,  um  jogo  repleto 
de  tensão  e  com  alto  teor 
de  dramaticidade.  Poucos 
esperavam  tanta  dificulda- 
de e  a  Espanha  ficou  mui- 
to perto  da  eliminação 
precoce  na  Eurocopa.  A 
sorte  da  seleção  ibérica  foi 
ter  um  goleiro  como  Casil- 
las,  que  fez  duas  ótimas 
defesas  no  segundo  tempo 
-  quando  o  time  sofreu 


pressão  dos  croatas.  A  ou- 
tra salvação  veio  do  banco 
de  reservas.  Navas,  o  subs- 
tituto de  Fernando  Torres, 
foi  o  autor  do  gol  da  vitó- 
ria por  1  a  O  sobre  a  Croá- 
cia, em  Gdansk. 

Mas  não  foram  apenas 
os  espanhóis  que  ficaram 
felizes  com  a  vitória  da  Fú- 
ria. Quem  também  come- 
morou bastante  o  resulta- 


do foi  a  Itália,  que  fez  o 
que  se  esperava  dela  e  ba- 
teu a  já  eliminada  Irlanda 
por  2  a  0.  Os  gois  da  Az- 
zurra  foram  marcados  por 
Cassano  e  Balotelli  -  na 
comemoração,  o  polémico 
atacante,  alvo  de  críticas 
por  parte  da  imprensa  ita- 
liana, ensaiou  um  desaba- 
fo, mas  foi  impedido  por 
Bonucci,  que  até  tampou  a 


boca  do  companheiro. 

Assim,  Espanha  e  Itália 
se  classificaram  no  Grupo 
C,  com  sete  e  cinco  pon- 
tos, respectivamente. 

Nas  quartas  de  final,  ita- 
lianos e  espanhóis  espe- 
ram a  definição  do  Grupo 
D  da  Eurocopa,  onde  Fran- 
ça, Inglaterra  e  Ucrânia  lu- 
tam hoje  pela  classifica- 
ção, o  METRO 


fazer 
landa 


